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1 – INTRODUÇÃO 

Por solicitação da empresa Autoestradas XXI, S.A. (AEXXI), realizou-se um Estudo da Qualidade 

das Águas, inserido no Programa de Monitorização dos Recursos Hídricos constante no Plano 

Geral de Monitorização do projeto rodoviário da Subconcessão Autoestrada Transmontana - 

Lote 6 – A4/IP4: Lanço Vila Real (Parada de Cunhos) - Quintanilha, tendo por base o Caderno 

de Encargos de Monitorização, assim como os requisitos definidos no Estudo de Impacte 

Ambiental (EIA), requisitos esses, posteriormente reiterados no Relatório de Conformidade 

Ambiental do Projeto de Execução (RECAPE) e na Declaração de Impacte Ambiental (DIA) para 

a fase de exploração da via em estudo. 

Os Programas de Monitorização são estabelecidos em relação aos aspetos ambientais 

considerados como mais sensíveis, dado terem sido identificados potenciais impactes 

significativos relativos a estes. Desta forma, a evolução ao longo da fase de exploração do 

empreendimento deverá ser seguida e controlada segundo uma perspetiva de pós-avaliação. 

 

1.1 – OBJETIVOS 

Este estudo teve por objetivo a caracterização do estado dos Recursos Hídricos Superficiais e 

Subterrâneos no ano de 2015, na Fase de Exploração da via, de forma a averiguar eventuais 

impactes associados à infraestrutura rodoviária. Pretende-se, igualmente, dar cumprimento ao 

solicitado no Programa de Monitorização dos Recursos Hídricos (ref.ª PP01005-SRZCRA-03-PE-

23.4-ME-001-0C, revisão 0C, de Outubro de 2011), relativo ao Lote 6 em apreciação, Lanço Vila 

Real (Parada de Cunhos) – Quintanilha. 

 

1.2 – ÂMBITO 

O âmbito deste estudo é a realização do Relatório Anual de Monitorização da Qualidade dos 

Recursos Hídricos Superficiais e Subterrâneos, referente ao ano de 2015, relativo à avaliação 

da qualidade dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos nos vários pontos de 

amostragem situados nos locais previstos no Programa de Monitorização do Lote 6 da 

Subconcessão Autoestrada Transmontana (Ed.0, Revisão 0C de 21 de Outubro de 2011) e 

referenciados no Capítulo 3 do presente documento. 
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1.3 – ENQUADRAMENTO LEGAL 

O trabalho acima referido foi realizado de acordo com o preconizado na Portaria n.º 395/2015, 

de 4 de Novembro, tendo em conta o Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto. 

 

1.4 – ESTRUTURA DO RELATÓRIO 

O presente relatório de monitorização foi estruturado de acordo com as normas técnicas 

constantes do Anexo V da Portaria n.º 395/2015, de 4 de Novembro, com as necessárias 

adaptações ao caso concreto em apreço. 

O documento é constituído por cinco capítulos: 

 Capítulo 1: identificação do âmbito e objetivos do projeto; 

 Capítulo 2: referências a documentos antecedentes; 

 Capítulo 3: descrição do programa de monitorização; 

 Capítulo 4: apresentação e apreciação dos resultados obtidos; 

 Capítulo 5: conclusão; 

 Anexos. 

 

1.5 – AUTORIA TÉCNICA 

O presente relatório de monitorização foi elaborado pela empresa Ecovisão, Tecnologias do 

Meio Ambiente, Lda., com sede na Rua Monte dos Burgos, n.º 470/492, 1º Andar, 4250-001 

Porto. 

Tabela 1.1 - Apresentação da equipa técnica envolvida 

Técnico Função 

Ricardo Nogueira Coordenação Geral  

Nuno Cunha 
Coordenação da Monitorização 

Revisão do relatório 

Inês Ribeiro Elaboração do relatório 

Vítor Miranda Técnico de Monitorização 
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2 – ANTECEDENTES 

2.1 – HISTÓRICO E REFERÊNCIAS DOCUMENTAIS 

Para o desenvolvimento da Monitorização, a que diz respeito o presente relatório, foram 

considerados os Relatórios de Monitorização da Situação de Referência para o Lote em estudo, 

bem como os resultados das Campanhas realizadas durante os anos de 2013 e 2014, na Fase 

de Exploração, no âmbito da avaliação do cumprimento dos objetivos de Sustentabilidade 

Ambiental do Contrato de Concessão (Anexo 12 – Externalidades). Foi igualmente tido em 

conta o Programa de Monitorização dos Recursos Hídricos (ref.ª PP01005-SRZCRA-03-PE-23.4-

ME-001-0C, de Outubro de 2011) parte integrante do RECAPE. 

 

2.2 – MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

As medidas de minimização previstas para a fase de exploração, preconizadas no RECAPE 

relativo à Subconcessão Autoestrada Transmontana - Lote 6, A4/IP4: Lanço Vila Real (Parada 

de Cunhos) – Quintanilha, encontram-se referenciadas no Capítulo 4 – Medidas de 

Minimização do VOLUME 23.3, ANEXO D1 - Estudo de Minimização dos Impactes na Qualidade 

da Água, do RECAPE. No referido capítulo é evidenciada a referência às medidas 

previstas/sugeridas para a minimização dos impactes decorrentes da exploração da via. Das 

medidas sugeridas é possível destacar as seguintes: 

­ Na fase de exploração os principais impactes centram-se ao nível da drenagem das 

águas de escorrência. A avaliação efetiva do impacte das águas de escorrência sobre o 

meio recetor resulta da aplicação de um Plano de Monitorização (Volume 23.4 do 

presente RECAPE). Após a análise dos valores obtidos na monitorização, e caso se 

verifique a obtenção de valores não aceitáveis, deverá ser estudada a necessidade de 

construção de sistemas de tratamento de águas de escorrência.  

Complementarmente, na fase de exploração, deverão ser tomadas as seguintes medidas de 

minimização: 

­ Deverá ser garantida a manutenção, limpeza e controlo da erosão e das estruturas dos 

órgãos de drenagem; 

­ Deverá ser garantida a manutenção dos revestimentos vegetais dos taludes de 

escavação e de aterro em boas condições de modo a minimizar a erosão;  
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­ Deve ser estabelecido um Plano de Emergência por parte do Dono da Obra, em 

consonância com as entidades envolvidas na Proteção Civil, com definição das tarefas 

a executar nas situações resultantes de acidentes envolvendo veículos de transporte de 

substâncias tóxicas e/ou perigosas, com a finalidade de evitar a possível contaminação 

do meio hídrico. 

 

2.3 – RECLAMAÇÕES  

Por informação da Concessionária não existem comunicações de reclamações em relação a 

alterações na Qualidade e/ou Quantidade da Água que estejam associadas à exploração da 

infraestrutura rodoviária correspondente ao Lote 6 da subconcessão Autoestrada 

Transmontana. 

 

3 – DESCRIÇÃO DO PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO 

3.1 – LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM 

A área de afetação abrangida por uma infraestrutura rodoviária pode ser mais ou menos 

significativa, pelo que para a identificação das zonas hídricas sensíveis aos poluentes 

rodoviários a análise deverá ser feita numa área superior à de afetação direta, ou seja, numa 

área onde se pode verificar, mesmo que indiretamente, impactes nos recursos hídricos, 

superficiais ou subterrâneos. Aquando da elaboração do RECAPE, é tida em conta a topografia 

da área afetada, a ocupação do solo, as passagens hidráulicas, os usos hídricos existentes, a 

vulnerabilidade hidrogeológica da região e eventuais impactes da infraestrutura rodoviária nas 

linhas de água recetoras das escorrências da via.  

Na Tabela 3.1 são apresentados os locais de amostragem e a sua posição geográfica, obtida a 

partir da utilização de GPS (latitude e longitude), referenciada pelo sistema WGS84 Geográfico. 

Todos os locais alvo de monitorização são os referenciados no respetivo Programa de 

Monitorização dos Recursos Hídricos, parte integrante do Plano Geral de Monitorização do 

RECAPE. 

  



 

RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS - ANO DE 2015 

 SUBCONCESSÃO AUTOESTRADA TRANSMONTANA- LOTE 6  
A4/IP4: LANÇO VILA REAL (PARADA DE CUNHOS) – QUINTANILHA 

 

Rev.: 0  5/45 
 

FPS-A.001/3 

Tabela 3.1 – Identificação dos pontos de amostragem 

Recursos 
Hídricos 

Local Zona de localização 
Referenciação 

Geográfica 

Superficiais 

Ribeira da Coitada, ao km 0+225 

30 a 50 m a Montante 
41° 31' 21,79'' N 
7° 67' 6,14'' W 

5 a 10 m a Jusante da via 
41° 31' 17,03'' N 
7° 67' 0,12'' W 

Afluente da Ribeira de Carvalhais 
(antigo viaduto Vale da Vila), ao 

km 3+375 

30 a 50 m a Montante da via 
41° 32' 4,89'' N 
7° 65' 8,75'' W 

5 a 10 m a Jusante da via 
41° 31' 55,77'' N 
7° 65' 5,78'' W 

Ribeira da Açoreira, ao km 3+950 
30 a 50 m a Montante 

41° 32' 8,67'' N 
7° 64' 41,47'' W 

5 a 10 m a Jusante da via 
41° 32' 3,61'' N 
7° 64' 46,08'' W 

Afluente do Ribeiro de Sezulfe, 
ao km 10+600 

30 a 50 m a Montante 
41° 33' 46,72'' N 
7° 60' 56,25'' W 

5 a 10 m a Jusante da via 
41° 33' 42,93'' N 
7° 60' 47,98'' W 

Águas de 
Escorrência da 

Plataforma 

Ponto de descarga das águas de 
Escorrência - Linha de água 

restabelecida pela PH 0-1, ao km 
0+225 

Antes da descarga no meio 
recetor 

41° 31' 18,03'' N 
7° 67' 1,55'' W 

Ponto de descarga das águas de 
Escorrência - Linha de água 

restabelecida pela PH 3-3, ao km 
3+372 

Antes da descarga no meio 
recetor 

41° 31' 58,70'' N 
7° 65' 7,30'' W 

Ponto de descarga das águas de 
Escorrência - Encontro esquerdo 

do viaduto sobre a Ribeira da 
Açoreira, ao km 3+900 

Antes da descarga na linha de 
água 

41° 32' 5,66'' N  
7° 64' 47,74'' W 

Ponto de descarga das águas de 
Escorrência - Encontro direito do 

Viaduto sobre EN 15, ao km 
10+985 

Antes da descarga na linha de 
água 

41° 33' 50,19'' N 
7° 60' 41,46'' W 

Subterrâneos  P1 
Captação Pública 1 (Furo), ao 
km 3+865, a 165m do talude 

escavação direito 

41° 31' 59,88'' N 
7° 64' 48,07'' W 

 

No Anexo I é apresentada a localização dos pontos de amostragem na cartografia produzida 

(ver Anexo I – Localização dos Pontos de Recolha). 
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3.2 – ILUSTRAÇÃO DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM 

3.2.1 – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS E ESCORRÊNCIAS 

Na Figura 3.1 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais, localizado 30 a 

50m a montante da via, Ribeira da Coitada, ao km 0+225. 

 

 

Figura 3.1 – Ribeira da Coitada, a montante da via, localizado ao km 0+225. 

 

Na Figura 3.2 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais, localizado 10m a 

jusante da via, Ribeira da Coitada, ao km 0+225. 

 

 

Figura 3.2 – Ribeira da Coitada, a jusante da via, localizado ao km 0+225.  
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Na Figura 3.3 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais, localizado 30 a 

50m a montante da via, Afluente da Ribeira de Carvalhais (antigo viaduto Vale da Vila), ao km 

3+375. 

 

 

Figura 3.3 – Afluente da Ribeira de Carvalhais, a montante da via, localizado ao km 3+375. 

 

Na Figura 3.4 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais, localizado 10m a 

jusante da via, Afluente da Ribeira de Carvalhais (antigo viaduto Vale da Vila), ao km 3+375. 

 

 

Figura 3.4 – Afluente da Ribeira de Carvalhais, a jusante da via, localizado ao km 3+375. 
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Na Figura 3.5 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais, localizado 30 a 

50m a montante da via, na Ribeira da Açoreira, ao km 3+950. 

 

 

Figura 3.5 – Ribeira da Açoreira, a montante da via, localizado ao km 3+950. 

 

Na Figura 3.6 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais, localizado 10m a 

jusante da via, na Ribeira da Açoreira, ao km 3+950. 

 

 

Figura 3.6 – Ribeira da Açoreira, a jusante da via, localizado ao km 3+950. 
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Na Figura 3.7 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais, localizado 30 a 

50m a montante da via, no Afluente do Ribeiro de Sezulfe, ao km 10+600. 

 

 

Figura 3.7 – Afluente do Ribeiro de Sezulfe, a montante da via, localizado ao km 10+600. 

 

Na Figura 3.8 ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais, localizado 30 a 50m a 

montante da via, no Afluente do Ribeiro de Sezulfe, ao km 10+600. 

 

 

Figura 3.8 – Afluente do Ribeiro de Sezulfe, a jusante da via, localizado ao km 10+600. 
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Na Figura 3.9 encontra-se ilustrado o ponto de águas de escorrência da plataforma, localizado 

junto à linha de água restabelecida pela PH 0-1, ao km 0+225, antes da descarga na linha de 

água. 

 

 

Figura 3.9 – Ponto de descarga das águas de escorrência da plataforma, localizado junto à linha de água 
restabelecida pela PH 0-1, ao km 0+225. 

 

Na Figura 3.10 encontra-se ilustrado o ponto de águas de escorrência da plataforma, localizado 

junto à linha de água restabelecida pela PH 3-3 ao km 3+372, antes da descarga na linha de 

água. 

 

 

Figura 3.10 – Ponto de descarga das águas de escorrência da plataforma localizado junto à linha de água 
restabelecida pela PH 3-3 ao km 3+372.  
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Na Figura 3.11 encontra-se ilustrado o ponto de águas de escorrência da plataforma, localizado 

junto ao encontro esquerdo do viaduto sobre a Ribeira da Açoreira, ao km 3+900, antes da 

descarga na linha de água. 

 

 

Figura 3.11 – Ponto de descarga das águas de escorrência da plataforma, localizado junto ao encontro 
esquerdo do viaduto sobre a Ribeira da Açoreira, ao km 3+900. 

 

Na Figura 3.12 encontra-se ilustrado o ponto de águas de escorrência da plataforma, localizado 

ao encontro direito do Viaduto sobre EN 15 ao km 10+985. 

 

 

Figura 3.12 – Ponto de descarga das águas de escorrência da plataforma, localizado junto ao encontro 
direito do Viaduto sobre EN 15, ao km 10+985.  
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3.2.2 – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS 

Na Figura 3.13 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de recursos hídricos subterrâneos P1 –

Captação Pública 1 (Furo), ao km 3+865, a 165m do talude escavação, do lado direito. 

 

 

Figura 3.13 – P1, Captação Pública 1 (Furo), ao km 3+865, a 165m do talude de escavação direito 

 

3.3 – FONTES DE POLUIÇÃO E POTENCIAIS CONSEQUÊNCIAS 

O uso sustentável da água, com a promoção de políticas de gestão adequadas, é essencial para 

o funcionamento contínuo e equilibrado do ecossistema global, do qual o ser humano 

depende. A utilização de transportes terrestres movidos a energia fóssil poderá provocar 

alterações significativas na qualidade dos recursos hídricos, nomeadamente nas zonas 

adjacentes às estradas. Durante a vida útil de uma estrada são produzidos, pelos próprios 

materiais da estrada e pela circulação rodoviária, compostos passíveis de contaminar o 

ambiente. Os programas de monitorização assumem particular relevância no panorama 

nacional a nível de recursos hídricos, uma vez que asseguram o controlo da qualidade da água. 

As escorrências de pavimentos rodoviários assumem uma grande relevância pois são 

consideradas uma fonte de poluição difusa, com grande dispersão espacial e um vasto 

conjunto de poluentes possíveis. A degradação da qualidade dos solos e águas recetoras, tanto 

superficiais como subterrâneas, causadas por escorrências rodoviárias motiva a que sejam 

implementadas normas de proteção do meio hídrico recetor. 
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A poluição decursiva de infraestruturas rodoviárias pode afetar as águas superficiais e 

subterrâneas, sendo crescente a preocupação com este fenómeno, sobretudo quando estão 

envolvidos ecossistemas particularmente sensíveis, como o são as zonas de máxima infiltração, 

perímetros de proteção de cursos de água ou de albufeiras bem como o atravessamento de 

formações geológicas vulneráveis e ainda locais de captação subterrânea públicos ou privados. 

A concentração de contaminante que efetivamente chega à linha de água recetora da 

escorrência da via, na sua forma particulada ou dissolvida, é influenciada por diversos fatores, 

como diversas reações químicas e biológicas, a absorção e retenção na vegetação e nas 

partículas do solo, características do terreno (inclinação, morfologia e permeabilidade) e a 

qualidade do próprio recurso hídrico, nomeadamente a sua capacidade de diluição e 

autodepuração. No que diz respeito aos óleos e gorduras e, em particular, aos 

hidrocarbonetos, importa saber que estes sofrem vários processos de transformação no 

ambiente, como a volatilização, a fotólise e a biodegradação, que reduzem a sua concentração 

face aos valores emitidos. 

Os poluentes mais comuns e preocupantes são os metais pesados (zinco, cobre, chumbo, 

cádmio e crómio), os hidrocarbonetos, os óleos e gorduras e os sólidos suspensos totais. As 

suas principais origens estão sintetizadas na tabela seguinte. 

Tabela 3.2 – Síntese de poluentes do ambiente rodoviário e respetivas origens  

Tipo de poluentes 

Principais origens 

Pneus Travões 
Combustível 
e/ou óleo do 

motor 

Óleos de 
lubrificação 

Materiais 
da viatura 

Pavimento Lixos 
Guardas de 
segurança 

Outras 
origens 

(1)
 

Metais pesados 
         Cádmio 
         Chumbo 
         Cobre 
         Crómio 
         Ferro 
         Níquel 
         Vanádio 
         Zinco 
         Hidrocarbonetos 
         HAP 
         Nutrientes 
         Matéria Orgânica 
         Partículas 
         Microrganismos 
         Sais 
         (1) Solo, poeiras da carroçaria; vegetação, excrementos de animais, fertilizantes. 

Fonte: adaptado de Sansalone e Buchberger (1997); James (1999) e Leitão et al. (2000)) 
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A poluição de que resultam alterações na qualidade dos recursos hídricos pode ser distinguida 

entre crónica, sazonal ou acidental. A poluição crónica resulta da passagem dos veículos e dos 

processos físico-químicos que ocorrem nos materiais e no mobiliário rodoviário, a poluição 

sazonal está associada a eventuais obras de reabilitação e, por último, a ocorrência de 

acidentes na rodovia, dos quais podem resultar derrames de substâncias toxicas. Níveis de 

poluição críticos são, eventualmente, pontuais, ocorrendo nas primeiras chuvadas após um 

período seco, mais ou menos longo. 

Muitos dos poluentes presentes nas escorrências são característicos do tipo de piso, produtos 

da combustão de hidrocarbonetos, aditivos e catalisadores, perdas de líquidos de lubrificação, 

desgaste dos pneus, produtos resultantes da corrosão e fricção e outros materiais 

constituintes das viaturas, como o plástico, metal, borracha, pintura e pneus. 

A carga poluente depende do Tráfego Médio Diário Anual (TMDA), da qualidade do ar e 

sobretudo da intensidade e duração da precipitação, por ser o principal fator ambiental 

responsável pela lavagem e diluição dos poluentes do pavimento. No entanto, outras variáveis 

assumem importância, como o relevo, o tipo de pavimento, a topografia, as ações de 

manutenção da estrada, a ocupação da envolvente e outras condições meteorológicas. 

Recursos hídricos com envolventes industriais ou agrícolas receberão poluentes característicos 

dessas atividades, emitidos ou transportados por via atmosférica. 

Na Tabela 3.3 apresentam-se as fontes de poluição identificadas nas áreas de cada ponto de 

amostragem bem como as potenciais consequências associadas. 

Tabela 3.3 – Fontes de poluição observadas durante a recolha das amostras superficiais. 

Recursos 
Hídricos 

Zona de localização 
Fontes de 
Poluição 

Potenciais 
Consequências 

Superficiais 

Ribeira da Coitada, ao km 0+225, 30 a 50 m, a Montante Agrícola 

Lixiviação dos solos; 
eutrofização do meio; 

contaminação dos solos 
e dos recursos hídricos. 

Ribeira da Coitada, ao km 0+225, 5 a 10 m, a Jusante Agrícola 

Afluente da Ribeira de Carvalhais, ao km 3+375, 30 a 50 m 
a Montante da via 

Agrícola; 
Florestal 

Afluente da Ribeira de Carvalhais, ao km 3+375, 5 a 10 m 
a Jusante da via 

Agrícola; 
Florestal 

Ribeira da Açoreira, ao km 3+950, 30 a 50 m a Montante Agrícola 

Ribeira da Açoreira, ao km 3+950, 5 a 10 m a Jusante Agrícola 

Afluente do Ribeiro de Sezulfe, ao km 10+600, 30 a 50 m 
a Montante 

Florestal; 
Rodoviária 

Afluente do Ribeiro de Sezulfe, ao km 10+600, 5 a 10 m a 
Jusante da via 

Florestal; 
Rodoviária 



 

RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS - ANO DE 2015 

 SUBCONCESSÃO AUTOESTRADA TRANSMONTANA- LOTE 6  
A4/IP4: LANÇO VILA REAL (PARADA DE CUNHOS) – QUINTANILHA 

 

Rev.: 0  15/45 
 

FPS-A.001/3 

Tabela 3.3 – Fontes de poluição observadas durante a recolha das amostras superficiais. 

Recursos 
Hídricos 

Zona de localização 
Fontes de 
Poluição 

Potenciais 
Consequências 

Águas de 
escorrência 

da plataforma 

Ponto de descarga das águas de Escorrência junto à linha 
de água restabelecida pela PH 0-1, ao km 0+225 

Rodoviária Escorrências da 
plataforma; 

arrastamento de solos. 
Óleos e outros 

poluentes; 
Eutrofização do meio; 

contaminação dos solos 
e dos recursos hídricos. 

Ponto de descarga das águas de Escorrência junto à linha 
de água restabelecida pela PH 3-3, ao km 3+372 

Rodoviária 

Ponto de descarga das águas de Escorrência junto ao 
encontro esquerdo do viaduto sobre a Ribeira da 

Açoreira, ao km 3+900 

Agrícola: 
Rodoviária 

Ponto de descarga das águas de Escorrência junto ao 
encontro direito do Viaduto sobre EN 15, ao km 10+985 

Rodoviária 

Subterrâneos 
Captação Pública 1 (Furo), ao km 3+865, a 165m do 

talude escavação direito 
Agrícola; 
Florestal 

Lixiviação dos solos; 
eutrofização do meio; 

contaminação dos solos 
e dos recursos hídricos. 

 

3.4 – FREQUÊNCIA DE AMOSTRAGEM 

A frequência de amostragem para os recursos hídricos em estudo foram as seguintes: 

RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS: 

 Uma campanha no período seco (de modo a caracterizar o pior cenário); 

 Uma campanha no período crítico (no início das primeiras chuvadas, após o período seco); 

 Uma campanha no período húmido (de modo a caracterizar o cenário de maior 

escoamento). 

ÁGUAS DE ESCORRÊNCIA: 

 Uma campanha no período crítico; 

 Uma campanha no período húmido. 

RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS: 

 Uma campanha no período seco; 

 Uma campanha no período húmido. 

Na Tabela 3.4 é apresentado o dia em que foram efetuadas as recolhas de água bem como os 

valores registados das temperaturas máxima e mínima, e das condições climatéricas aquando 

da monitorização. 
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Tabela 3.4 – Valores registados das temperaturas máximas e mínimas e estado do tempo 

Recurso 
Hídrico 

Campanha de 
Monitorização 

Dia Condições climatéricas 
Temperatura 
máxima (°C) 

Temperatura 
mínima (°C) 

Superficiais 

1ª Campanha 
de 2015  

09/04/2015 
Céu nublado, com ocorrência 

de precipitação 
11 7 

05/05/2015 
Céu nublado, com ocorrência 

de precipitação 
15 7 

2ª Campanha 
de 2015 

19/08/2015 
Céu limpo, sem ocorrência de 

precipitação 
31 13 

3ª Campanha 
de 2015 

29/10/2015 Céu nublado, com ocorrência 
de precipitação 

14 10 

03/11/2015 15 8 

Escorrências 

1ª Campanha 
de 2015  

09/04/2015 
Céu nublado, com ocorrência 

de precipitação 
11 7 

2ª Campanha 
de 2015 

29/10/2015 Céu nublado, com ocorrência 
de precipitação 

14 10 

03/11/2015 15 8 

Subterrâneos 

1ª Campanha 
de 2015 

09/04/2015 
Céu nublado, com ocorrência 

de precipitação 
11 7 

2ª Campanha 
de 2015 

19/08/2015 
Céu limpo, sem ocorrência de 

precipitação 
31 13 

Fonte: Wunderground - Estação - Bragança 

Durante a realização das recolhas foram preenchidas fichas de campo, registando-se alguns 

aspetos ambientais observados (ver Anexo III – Fichas de Monitorização Ambiental). 

 

3.5 – PARÂMETROS MONITORIZADOS, MÉTODOS E EQUIPAMENTOS DE RECOLHA DE DADOS 

Os poluentes presentes nas águas de escorrência podem ter diversas origens e apresentar-se 

na forma particulada e dissolvida. Os parâmetros medidos in situ não estão diretamente 

relacionados com a contaminação das águas sendo, no entanto, relevantes na indicação das 

tendências de especiação de metais, permitindo de modo rápido e eficiente avaliar o potencial 

poluidor das águas. O potencial de um metal pesado para contaminar o ambiente está 

relacionado com o facto de o poluente se encontrar na forma dissolvida ou particulada. 

De seguida, especificar-se-á, para cada tipo de recurso hídrico, os parâmetros analisados e a 

metodologia adotada para análise da qualidade da água. 

 

3.5.1 – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS E ESCORRÊNCIAS 

A amostra de água é colhida manualmente, em recipientes adequados. Após a colheita, as 

amostras são conservadas em mala térmica, protegidas da luz solar direta e de temperaturas 

elevadas, até serem entregues no laboratório para análise. 
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A metodologia analítica de referência utilizada foi a constante no Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 

de Agosto, nomeadamente nos Anexos III (Métodos Analíticos de Referência para as Águas 

Superficiais) e XVII (Métodos Analíticos de Referência e Frequência Mínima de Amostragem 

das Águas Destinadas à Rega). 

Os parâmetros analisados e os métodos analíticos utilizados para o efeito são os constantes 

das Tabelas 3.5 e 3.6, de acordo com o definido no Programa de Monitorização. 

Tabela 3.5 – Parâmetros analisados e métodos de ensaio aplicados – medidos in situ 

Parâmetro Equipamento Resolução Gama de medição Exatidão 

Temperatura HQ40d 0,1 °C 0 - 80 °C ± 0,3 °C 

pH HQ40d 0,01 2 - 14 ± 0,01 

Condutividade elétrica HQ40d 0,1 µS/cm 0,01 µS/cm - 200 mS/cm ± 0,5% 

 

Tabela 3.6 – Parâmetros analisados e métodos de ensaio aplicados - análise laboratorial 

Parâmetro Método de ensaio Equipamento Incerteza 
Limite de 

quantificação (mg/l) 

Cádmio total W-METMSFXL1 GBC 932AA - GBC GF 3000 18% 0,00002 

Cádmio dissolvido W-METMSFLL1 GBC 932AA - GBC GF 3000 18% 0,00002 

Chumbo total SMEWW 3113 B (22ª ed.) GBC 932AA - GBC GF 3000 15% 0,007 

Chumbo dissolvido 
SMEWW 3030 B/SMEWW 

3113 B (22ª ed.) 
GBC 932AA - GBC GF 3000 15% 0,007 

Cobre total SMEWW 3113 B (22ª ed.) GBC 932AA - GBC GF 3000 16% 0,002 

Cobre dissolvido 
SMEWW 3030 B/SMEWW 

3113 B (22ª ed.) 
GBC 932AA - GBC GF 3000 16% 0,002 

Crómio SMEWW 3113 B (22ª ed.) GBC 932AA - GBC GF 3000 18% 0,005 

Dureza total SMEWW 2340 C (22ª ed.) 
Material corrente de 
laboratório e bureta 

14,7% 3 

Ferro SMEWW 3500 Fe B (22ª ed.) GBC 932AA - GBC GF 3000 15% 0,06 

HAP PA 66 (2014-11-14) UPLC-FLR 50% 0,000045 

Níquel SMEWW 3113 B (22ª ed.) GBC 932AA - GBC GF 3000 15% 0,006 

Óleos e gorduras PA 69 (21-11-2013) FTIR 28% 0,3 

Sólidos suspensos 
totais 

SMEWW 2540 D (22ª ed.) Rampa de filtração 11,5% 5 

Zinco total 
SMEWW 3030 K/SMEWW 

3111 B (22ª ed.) 
GBC 932AA 6% 0,05 

Zinco dissolvido 
SMEWW 3030 B/SMEWW 

3111 B (22ª ed.) 
GBC 932AA 6% 0,05 

 

Em anexo é apresentado o Certificado de Acreditação do Laboratório responsável pela análise 

dos parâmetros anteriormente apresentados (ver Anexo II – Certificado de Acreditação do 

Laboratório). 
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3.5.2 – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS 

A amostra de água é colhida manualmente, em recipientes adequados. Após a colheita, as 

amostras são conservadas em mala térmica, protegidas da luz solar direta e de temperaturas 

elevadas, até serem entregues no laboratório para análise. 

A metodologia analítica utilizada foi a constante no Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto, 

nomeadamente no Anexo XVII (Métodos analíticos de referencia e frequência mínima de 

amostragem das águas destinadas à rega). 

Os parâmetros analisados e os métodos analíticos utilizados para o efeito são os constantes 

das Tabelas 3.7 e 3.8, de acordo com o definido no Programa de Monitorização. 

Tabela 3.7 – Parâmetros analisados e métodos de ensaio aplicados – medidos in situ 

Parâmetro Equipamento Resolução Gama de medição Exatidão 

Temperatura HQ40d 0,1 °C 0 - 80 °C ± 0,3 °C 

pH HQ40d 0,01 2 - 14 ± 0,01 

Condutividade elétrica HQ40d 0,1 µS/cm 0,01 µS/cm - 200 mS/cm ± 0,5% 

 

Tabela 3.8 – Parâmetros analisados e métodos de ensaio aplicados - análise laboratorial 

Parâmetro Método de ensaio Equipamento Incerteza 
Limite de 

quantificação (mg/l) 

Cádmio total W-METMSFXL1 GBC 932AA - GBC GF 3000 18% 0,00002 

Cádmio dissolvido W-METMSFLL1 GBC 932AA - GBC GF 3000 18% 0,00002 

Chumbo total SMEWW 3113 B (22ª ed.) GBC 932AA - GBC GF 3000 15% 0,007 

Chumbo dissolvido 
SMEWW 3030 B/SMEWW 

3113 B (22ª ed.) 
GBC 932AA - GBC GF 3000 15% 0,007 

Cloretos NP 423:1966 --- 8,7% 10 

Cobre total SMEWW 3113 B (22ª ed.) GBC 932AA - GBC GF 3000 16% 0,002 

Cobre dissolvido 
SMEWW 3030 B/SMEWW 

3113 B (22ª ed.) 
GBC 932AA - GBC GF 3000 16% 0,002 

Crómio SMEWW 3113 B (22ª ed.) GBC 932AA - GBC GF 3000 18% 0,005 

Dureza total SMEWW 2340 C (22ª ed.) 
Material corrente de 
laboratório e bureta 

14,7% 3 

Dureza permanente SMEWW 2340 C (22ª ed.) 
Material corrente de 
laboratório e bureta 

14,7% 3 

Dureza temporária SMEWW 2340 C (22ª ed.) 
Material corrente de 
laboratório e bureta 

14,7% 3 

Ferro SMEWW 3500 Fe B (22ª ed.) GBC 932AA - GBC GF 3000 15% 0,06 

HAP PA 66 (2014-11-14) UPLC-FLR 50% 0,000045 

Níquel SMEWW 3113 B (22ª ed.) GBC 932AA - GBC GF 3000 15% 0,006 

Óleos e gorduras PA 69 (21-11-2013) FTIR 28% 0,3 

Sólidos suspensos 
totais 

SMEWW 2540 D (22ª ed.) Rampa de filtração 11,5% 5 

Sulfatos SMEWW 4500 C (22ª ed.) 
Manta, Balança, Estufa, 

Mufla 
15% 10 

Resíduo seco SMEWW 4540 D (22ª ed.) Balança, Estufa 11,1% --- 

Zinco total 
SMEWW 3030 K/SMEWW 

3111 B (22ª edição) 
GBC 932AA 6% 0,05 

Zinco dissolvido 
SMEWW 3030 B/SMEWW 

3111 B (22ª edição) 
GBC 932AA 6% 0,05 
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Em anexo é apresentado o Certificado de Acreditação do Laboratório responsável pela análise 

dos parâmetros anteriormente apresentados (ver Anexo II – Certificado de Acreditação do 

Laboratório). 

 

3.6 – MÉTODOS DE TRATAMENTO DE DADOS 

Os resultados obtidos para os diversos parâmetros ao longo do ciclo de monitorização serão 

analisados tendo em conta a legislação em vigor, como descrito no subcapítulo seguinte, 

relativo aos critérios de avaliação de dados. Será feita a comparação entre as diversas 

campanhas realizadas e, sempre que possível, comparar-se-ão os resultados obtidos em 2015 

com os dados relativos a medições efetuadas em situação de referência, a fim de investigar 

eventuais alterações na qualidade/quantidade dos recursos hídricos consequentes da 

exploração da infraestrutura rodoviária. 

A apresentação do histórico de resultados permitirá identificar a existência de alterações 

significativas para cada parâmetro analisado ao longo dos anos de exploração da via. Caso se 

considere que alterações na qualidade do recurso hídrico poderão estar associadas à 

exploração da infraestrutura rodoviária, serão tidos em conta os dados de tráfego, no sentido 

de apurar se a alteração na qualidade do recurso hídrico será, ou não, resultante desse fator. 

 

3.7 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE DADOS 

3.7.1 – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS E ESCORRÊNCIAS 

Os resultados obtidos foram analisados, para as águas superficiais, tendo em conta o Decreto-

Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto, nomeadamente o Anexo I (Qualidade das águas doces 

superficiais destinas à produção de água para consumo humano) de acordo com o 

estabelecido para a Classe A3 (Tratamento físico, químico de afinação e desinfeção), o Anexo 

XVI (Qualidade das águas destinadas à rega) e o Anexo XXI (Objetivos ambientais de qualidade 

mínima para as águas superficiais). 

Os resultados obtidos para as águas de escorrência das estrada são ainda analisados tendo em 

consideração os valores limites de emissão na descarga de águas residuais, de acordo com o 

estabelecido pelo Anexo XVIII (Valores limite de emissão (VLE) na descarga de águas residuais) 

do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto.  



 

RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS - ANO DE 2015 

 SUBCONCESSÃO AUTOESTRADA TRANSMONTANA- LOTE 6  
A4/IP4: LANÇO VILA REAL (PARADA DE CUNHOS) – QUINTANILHA 

 

Rev.: 0  20/45 
 

FPS-A.001/3 

3.7.2 – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS 

Os resultados obtidos para os recursos hídricos subterrâneos foram analisados de acordo com 

o estabelecido no Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto, nomeadamente o Anexo XVI 

(Qualidade das Águas Destinadas a Rega). 

 

4 – RESULTADO DO PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO 

4.1 – RESULTADOS ANALÍTICOS DE 2015 

Nas tabelas que se seguem são apresentados os resultados analíticos obtidos nas campanhas 

de monitorização realizadas ao longo do ano de 2015. 

Em anexo são apresentados os Boletins de Ensaio de cada um dos pontos com os resultados 

analíticos obtidos, em cada campanha, por laboratório acreditado (ver Anexo IV – Boletins 

analíticos). 

Os valores evidenciados a negrito correspondem a valores em incumprimento com os 

máximos legislados, nomeadamente Valor Máximo Admissível (VMA) ou Valor Limite de 

Emissão (VLE), sempre que aplicável. Os resultados que se apresentem sublinhados 

correspondem a valores em incumprimento com os Valores Máximos Recomendados (VMR). 
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Tabela 4.1 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha Ribeira da Coitada, ao km 0+225 (águas superficiais). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades 
Ribeira da Coitada Anexo I 

[2] 
– A3 

[3]
 Anexo XVI

 [4]
 Anexo XXI 

[5]
 

3.ª Campanha 2015 2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência 
VMR VMA VMR VMA VMA 

Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

Data 29-10-2015 29-10-2015 19-08-2015 19-08-2015 09-04-2015 09-04-2015 06-10-2010 06-10-2010 --- --- --- --- --- --- 

Hora 14:52 14:52 09:04 08:58 12:20 12:50 17:55 17:35 --- --- --- --- --- --- 
Temperatura do ar 14,0 14,0 18,0 18,0 11,0 11,0 19 19 --- --- --- --- --- °C 

Precipitação 0 0 0 0 0 0 (*) (*) --- --- --- --- --- mm 
Aparência S S S S Turvação ligeira S S --- --- --- --- --- --- 

Cheiro S S S S Inodora Inodora S S --- --- --- --- --- --- 

Cor S S S S Esverdeada Esverdeada S S --- --- --- --- --- --- 
Temperatura in situ S S S S 12,8 13,1 S S 22 25 --- --- 30 °C 

pH in situ S S S S 7,81 7,99 S S 5,5 - 9,0 --- 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 5,0 - 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ S S S S 461 468 S S 1000 --- --- --- --- µS/cm 
Sólidos Suspensos Totais S S S S <5 6 S S --- --- 60 --- --- mg/l 

Dureza Total S S S S 200 186 S S --- --- --- --- --- mg/l 

HAP S S S S <0,045 <0,045 S S --- 1,0 --- --- 100 µg/l 
Cádmio Total S S S S <0,001 <0,001 S S 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido S S S S <0,001 <0,001 S S --- --- --- --- --- mg/l Cd 
Chumbo Total S S S S <0,007 <0,007 S S --- 0,05 5 20 0,05 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido S S S S <0,007 <0,007 S S --- --- --- --- --- mg/l Pb 

Cobre Total S S S S <0,002 <0,002 S S 1,0 --- 0,2 5 0,1 mg/l Cu 
Cobre Dissolvido S S S S <0,002 <0,002 S S --- --- --- --- --- mg/l Cu 

Zinco Total S S S S <0,05 <0,05 S S 1,0 5,0 2 10 0,5 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido S S S S <0,05 <0,05 S S --- --- --- --- --- mg/l Zn 
Crómio S S S S <0,005 <0,005 S S --- 0,05 0,1 20 0,05 mg/l Cr 

Níquel S S S S <0,006 <0,006 S S --- --- 0,5 2 0,05 mg/l Ni 

Ferro S S S S 0,18 0,08 S S --- --- 5 --- --- mg/l Fe 
Óleos e Gorduras S S S S <0,30 <0,30 S S --- --- --- --- --- mg/l 

Caudal S S S S 0,01 0,01 S S --- --- --- --- --- m
3
/s 

(*) Dados indisponíveis; S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado.  

                                                           
1 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 
2 Anexo I do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano 
3
 Classe A3 – Tratamento físico, químico de afinação e desinfeção. 

4
 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 

5 Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objetivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais 
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Tabela 4.2 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha Afluente da Ribeira de Carvalhais, ao km 3+375 (águas superficiais). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades 
Afluente da Ribeira de Carvalhais Anexo I 

[2] 
– A3 

[3]
 Anexo XVI

 [4]
 Anexo XXI 

[5]
 

3.ª Campanha 2015 2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência 
VMR VMA VMR VMA VMA 

Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

Data 29-10-2015 29-10-2015 19-08-2015 19-08-2015 09-04-2015 09-04-2015 06-10-2010 06-10-2010 --- --- --- --- --- --- 

Hora 16:10 15:58 09:25 09:16 11:05 11:20 16:55 17:10 --- --- --- --- --- --- 
Temperatura do ar 14,0 14,0 19,0 19,0 10,0 10,0 19 19 --- --- --- --- --- °C 

Precipitação S S S S 0 0 S S --- --- --- --- --- mm 
Aparência S S S S Límpida Límpida S S --- --- --- --- --- --- 

Cheiro S S S S Inodora Inodora S S --- --- --- --- --- --- 

Cor S S S S Incolor Incolor S S --- --- --- --- --- --- 
Temperatura in situ S S S S 12,3 12,7 S S 22 25 --- --- 30 °C 

pH in situ S S S S 7,67 7,87 S S 5,5 - 9,0 --- 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 5,0 - 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ S S S S 324 316 S S 1000 --- --- --- --- µS/cm 
Sólidos Suspensos Totais S S S S <5 <5 S S --- --- 60 --- --- mg/l 

Dureza Total S S S S 122 94 S S --- --- --- --- --- mg/l 

HAP S S S S <0,045 <0,045 S S --- 1,0 --- --- 100 µg/l 
Cádmio Total S S S S <0,001 <0,001 S S 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido S S S S <0,001 <0,001 S S --- --- --- --- --- mg/l Cd 
Chumbo Total S S S S <0,007 <0,007 S S --- 0,05 5 20 0,05 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido S S S S <0,007 <0,007 S S --- --- --- --- --- mg/l Pb 

Cobre Total S S S S <0,002 <0,002 S S 1,0 --- 0,2 5 0,1 mg/l Cu 
Cobre Dissolvido S S S S <0,002 <0,002 S S --- --- --- --- --- mg/l Cu 

Zinco Total S S S S <0,05 <0,05 S S 1,0 5,0 2 10 0,5 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido S S S S <0,05 <0,05 S S --- --- --- --- --- mg/l Zn 
Crómio S S S S <0,005 <0,005 S S --- 0,05 0,1 20 0,05 mg/l Cr 

Níquel S S S S <0,006 <0,006 S S --- --- 0,5 2 0,05 mg/l Ni 

Ferro S S S S <0,06 <0,06 S S --- --- 5 --- --- mg/l Fe 
Óleos e Gorduras S S S S <0,30 <0,30 S S --- --- --- --- --- mg/l 

Caudal S S S S 0,01 0,01 S S --- --- --- --- --- m
3
/s 

S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado.  

                                                           
1 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 
2 Anexo I do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano 
3
 Classe A3 – Tratamento físico, químico de afinação e desinfeção. 

4
 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 

5 Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objetivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais 
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Tabela 4.3 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha Ribeira da Açoreira, ao km 3+950 (águas superficiais). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades 
Ribeira da Açoreira Anexo I 

[2] 
– A3 

[3]
 Anexo XVI

 [4]
 

Anexo XXI 
[5]

 

3.ª Campanha 2015 2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência 
VMR VMA VMR VMA VMA 

Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

Data 29-10-2015 29-10-2015 19-08-2015 19-08-2015 09-04-2015 09-04-2015 06-10-2010 06-10-2010 --- --- --- --- --- --- 

Hora 16:46 16:56 09:31 10:00 09:40 10:00 16:10 15:50 --- --- --- --- --- --- 

Temperatura do ar 14,0 14,0 21,0 21,0 10,0 10,0 20,0 19,0 --- --- --- --- --- °C 
Precipitação 0 0 0 0 0 0 0 0 --- --- --- --- --- mm 

Aparência S S S S Límpida Límpida S S --- --- --- --- --- --- 

Cheiro S S S S Inodora Inodora S S --- --- --- --- --- --- 
Cor S S S S Incolor Incolor S S --- --- --- --- --- --- 

Temperatura in situ S S S S 12,7 12,3 S S 22 25 --- --- 30 °C 

pH in situ S S S S 7,8 7,44 S S 5,5 - 9,0 --- 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 5,0 - 9,0 Escala Sorensen 
Condutividade in situ S S S S 204 200 S S 1000 --- --- --- --- µS/cm 

Sólidos Suspensos Totais S S S S <5 <5 S S --- --- 60 --- --- mg/l 
Dureza Total S S S S 75 73 S S --- --- --- --- --- mg/l 

HAP S S S S <0,045 <0,045 S S --- 1,0 --- --- 100 µg/l 

Cádmio Total S S S S <0,001 <0,001 S S 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd 
Cádmio Dissolvido S S S S <0,001 <0,001 S S --- --- --- --- --- mg/l Cd 

Chumbo Total S S S S <0,007 <0,007 S S --- 0,05 5 20 0,05 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido S S S S <0,007 <0,007 S S --- --- --- --- --- mg/l Pb 
Cobre Total S S S S <0,002 <0,002 S S 1,0 --- 0,2 5 0,1 mg/l Cu 

Cobre Dissolvido S S S S <0,002 <0,002 S S --- --- --- --- --- mg/l Cu 

Zinco Total S S S S <0,05 <0,05 S S 1,0 5,0 2 10 0,5 mg/l Zn 
Zinco Dissolvido S S S S <0,05 <0,05 S S --- --- --- --- --- mg/l Zn 

Crómio S S S S <0,005 <0,005 S S --- 0,05 0,1 20 0,05 mg/l Cr 
Níquel S S S S <0,006 <0,006 S S --- --- 0,5 2 0,05 mg/l Ni 

Ferro S S S S <0,06 <0,06 S S --- --- 5 --- --- mg/l Fe 

Óleos e Gorduras S S S S <0,30 <0,30 S S --- --- --- --- --- mg/l 
Caudal S S S S 0,02 0,02 S S --- --- --- --- --- m

3
/s 

S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado.  

                                                           
1 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 
2 Anexo I do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano 
3
 Classe A3 – Tratamento físico, químico de afinação e desinfeção. 

4
 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 

5 Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objetivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais 
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Tabela 4.4 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha Afluente do Ribeiro de Sezulfe, ao km 10+600 (águas superficiais). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades 
Afluente do Ribeiro de Sezulfe Anexo I 

[2] 
– A3 

[3]
 Anexo XVI

 [4]
 Anexo XXI 

[5]
 

3.ª Campanha 2015 2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência 
VMR VMA VMR VMA VMA 

Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

Data 03-11-2015 03-11-2015 19-08-2015 19-08-2015 05-05-2015 05-05-2015 06-10-2010 06-10-2010 --- --- --- --- --- --- 

Hora 15:48 15:47 10:31 10:35 10:50 11:05 14:20 14:45 --- --- --- --- --- --- 
Temperatura do ar 13,0 13,0 22,0 22,0 12,0 12,0 18,0 19,0 --- --- --- --- --- °C 

Precipitação 0 0 0 0 0 0 0 0 --- --- --- --- --- mm 
Aparência S S S S S S S S --- --- --- --- --- --- 

Cheiro S S S S S S S S --- --- --- --- --- --- 

Cor S S S S S S S S --- --- --- --- --- --- 
Temperatura in situ S S S S S S S S 22 25 --- --- 30 °C 

pH in situ S S S S S S S S 5,5 - 9,0 --- 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 5,0 - 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ S S S S S S S S 1000 --- --- --- --- µS/cm 
Sólidos Suspensos Totais S S S S S S S S --- --- 60 --- --- mg/l 

Dureza Total S S S S S S S S --- --- --- --- --- mg/l 

HAP S S S S S S S S --- 1,0 --- --- 100 µg/l 
Cádmio Total S S S S S S S S 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido S S S S S S S S --- --- --- --- --- mg/l Cd 
Chumbo Total S S S S S S S S --- 0,05 5 20 0,05 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido S S S S S S S S --- --- --- --- --- mg/l Pb 

Cobre Total S S S S S S S S 1,0 --- 0,2 5 0,1 mg/l Cu 
Cobre Dissolvido S S S S S S S S --- --- --- --- --- mg/l Cu 

Zinco Total S S S S S S S S 1,0 5,0 2 10 0,5 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido S S S S S S S S --- --- --- --- --- mg/l Zn 
Crómio S S S S S S S S --- 0,05 0,1 20 0,05 mg/l Cr 

Níquel S S S S S S S S --- --- 0,5 2 0,05 mg/l Ni 

Ferro S S S S S S S S --- --- 5 --- --- mg/l Fe 
Óleos e Gorduras S S S S S S S S --- --- --- --- --- mg/l 

Caudal S S S S S S S S --- --- --- --- --- m
3
/s 

S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado.  

                                                           
1 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 
2 Anexo I do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano 
3
 Classe A3 – Tratamento físico, químico de afinação e desinfeção. 

4
 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 

5 Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objetivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais 
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Tabela 4.5 – Resultados analíticos obtidos para local de descarga das águas de escorrência da plataforma junto à linha de água restabelecida pela PH 0-1 ao km 0+225, antes da 
descarga no meio recetor (águas de escorrência). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades 
Ponto de descarga das águas de Escorrência - linha de água restabelecida pela PH 

0-1 (km 0+225) 
Anexo XVI

 [2]
 Anexo XVIII

 [3]
 Anexo XXI 

[4]
 

2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência VMR VMA VLE VMA 

Data 29-10-2015 09-04-2015 (*) --- --- --- --- --- 

Hora 15:43 12:00 (*) --- --- --- --- --- 

Temperatura do ar 14,0 11,0 (*) --- --- --- --- °C 

Precipitação 0 0 (*) --- --- --- --- mm 

Aparência S S (*) --- --- --- --- --- 

Cheiro S S (*) --- --- --- --- --- 

Cor S S (*) --- --- --- --- --- 

Temperatura in situ S S (*) --- --- Aumento de 3 °C 30 °C 

pH in situ S S (*) 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 6,0 - 9,0 5,0 - 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ S S (*) --- --- --- --- µS/cm 

Sólidos Suspensos Totais S S (*) 60 --- 60 --- mg/l 

Dureza Total S S (*) --- --- --- --- mg/l 

HAP S S (*) --- --- --- 100 µg/l 

Cádmio Total S S (*) 0,01 0,05 0,2 0,01 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido S S (*) --- --- --- --- mg/l Cd 

Chumbo Total S S (*) 5 20 1 0,05 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido S S (*) --- --- --- --- mg/l Pb 

Cobre Total S S (*) 0,2 5 1 0,1 mg/l Cu 

Cobre Dissolvido S S (*) --- --- --- --- mg/l Cu 

Zinco Total S S (*) 2 10 --- 0,5 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido S S (*) --- --- --- --- mg/l Zn 

Crómio S S (*) 0,1 20 2 0,05 mg/l Cr 

Níquel S S (*) 0,5 2 2 0,05 mg/l Ni 

Ferro S S (*) 5 --- 2 --- mg/l Fe 

Óleos e Gorduras S S (*) --- --- 15 --- mg/l 

(*) Dados indisponíveis; S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado; VLE – Valor Limite de Emissão.   

                                                           
1 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 
2
 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 

3
 Anexo XVIII do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Valores Limite de Emissão na descarga de águas residuais 

4 Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objetivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais 
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Tabela 4.6 – Resultados analíticos obtidos para o local de descarga das águas de escorrência da plataforma junto à linha de água restabelecida pela PH 3-3, ao km 3+372, antes da 
descarga no meio recetor (águas de escorrência). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades 
Ponto de descarga das águas de Escorrência - Linha de água restabelecida pela 

PH 3-3 (km 3+372) 
Anexo XVI

 [2]
 Anexo XVIII

 [3]
 Anexo XXI 

[4]
 

2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência VMR VMA VLE VMA 

Data 29-10-2015 09-04-2015 (*) --- --- --- --- --- 

Hora 15:57 11:35 (*) --- --- --- --- --- 

Temperatura do ar 14,0 11,0 (*) --- --- --- --- °C 

Precipitação 0 0 (*) --- --- --- --- mm 

Aparência S S (*) --- --- --- --- --- 

Cheiro S S (*) --- --- --- --- --- 

Cor S S (*) --- --- --- --- --- 

Temperatura in situ S S (*) --- --- Aumento de 3 °C 30 °C 

pH in situ S S (*) 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 6,0 - 9,0 5,0 - 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ S S (*) --- --- --- --- µS/cm 

Sólidos Suspensos Totais S S (*) 60 --- 60 --- mg/l 

Dureza Total S S (*) --- --- --- --- mg/l 

HAP S S (*) --- --- --- 100 µg/l 

Cádmio Total S S (*) 0,01 0,05 0,2 0,01 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido S S (*) --- --- --- --- mg/l Cd 

Chumbo Total S S (*) 5 20 1 0,05 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido S S (*) --- --- --- --- mg/l Pb 

Cobre Total S S (*) 0,2 5 1 0,1 mg/l Cu 

Cobre Dissolvido S S (*) --- --- --- --- mg/l Cu 

Zinco Total S S (*) 2 10 --- 0,5 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido S S (*) --- --- --- --- mg/l Zn 

Crómio S S (*) 0,1 20 2 0,05 mg/l Cr 

Níquel S S (*) 0,5 2 2 0,05 mg/l Ni 

Ferro S S (*) 5 --- 2 --- mg/l Fe 

Óleos e Gorduras S S (*) --- --- 15 --- mg/l 

(*) Dados indisponíveis; S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado; VLE – Valor Limite de Emissão.   

                                                           
1 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 
2
 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 

3
 Anexo XVIII do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Valores Limite de Emissão na descarga de águas residuais 

4 Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objetivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais 
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Tabela 4.7 – Resultados analíticos obtidos para o local de descarga das águas de Escorrência junto ao encontro esquerdo do viaduto sobre a Ribeira da Açoreira ao km 3+900, 
antes da descarga no meio recetor (águas de escorrência). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades 
Ponto de descarga das águas de Escorrência – Encontro esquerdo do viaduto 

sobre a Ribeira da Açoreira (km 3+900) 
Anexo XVI

 [2]
 Anexo XVIII

 [3]
 Anexo XXI 

[4]
 

2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência VMR VMA VLE VMA 

Data 29-10-2015 09-04-2015 (*) --- --- --- --- --- 

Hora 17:01 10:20 (*) --- --- --- --- --- 

Temperatura do ar 14,0 10,0 (*) --- --- --- --- °C 

Precipitação 0 0 (*) --- --- --- --- mm 

Aparência S S (*) --- --- --- --- --- 

Cheiro S S (*) --- --- --- --- --- 

Cor S S (*) --- --- --- --- --- 

Temperatura in situ S S (*) --- --- Aumento de 3 °C 30 °C 

pH in situ S S (*) 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 6,0 - 9,0 5,0 - 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ S S (*) --- --- --- --- µS/cm 

Sólidos Suspensos Totais S S (*) 60 --- 60 --- mg/l 

Dureza Total S S (*) --- --- --- --- mg/l 

HAP S S (*) --- --- --- 100 µg/l 

Cádmio Total S S (*) 0,01 0,05 0,2 0,01 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido S S (*) --- --- --- --- mg/l Cd 

Chumbo Total S S (*) 5 20 1 0,05 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido S S (*) --- --- --- --- mg/l Pb 

Cobre Total S S (*) 0,2 5 1 0,1 mg/l Cu 

Cobre Dissolvido S S (*) --- --- --- --- mg/l Cu 

Zinco Total S S (*) 2 10 --- 0,5 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido S S (*) --- --- --- --- mg/l Zn 

Crómio S S (*) 0,1 20 2 0,05 mg/l Cr 

Níquel S S (*) 0,5 2 2 0,05 mg/l Ni 

Ferro S S (*) 5 --- 2 --- mg/l Fe 

Óleos e Gorduras S S (*) --- --- 15 --- mg/l 

(*) Dados indisponíveis; S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado; VLE – Valor Limite de Emissão.   

                                                           
1 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 
2
 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 

3
 Anexo XVIII do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Valores Limite de Emissão na descarga de águas residuais 

4 Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objetivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais 
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Tabela 4.8 – Resultados analíticos obtidos para o local de descarga das águas de Escorrência junto ao encontro direito do Viaduto sobre EN 15, ao km 10+985, antes da descarga 
no meio recetor (águas de escorrência). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades 
Ponto de descarga das águas de Escorrência – Encontro direito do Viaduto 

sobre EN 15 (km 10+985) 
Anexo XVI

 [2]
 Anexo XVIII

 [3]
 Anexo XXI 

[4]
 

2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência VMR VMA VLE VMA 

Data 03-11-2015 05-05-2015 (*) --- --- --- --- --- 

Hora 15:58 11:40 (*) --- --- --- --- --- 

Temperatura do ar 13,0 12,0 (*) --- --- --- --- °C 

Precipitação 0 0 (*) --- --- --- --- mm 

Aparência S S (*) --- --- --- --- --- 

Cheiro S S (*) --- --- --- --- --- 

Cor S S (*) --- --- --- --- --- 

Temperatura in situ S S (*) --- --- Aumento de 3 °C 30 °C 

pH in situ S S (*) 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 6,0 - 9,0 5,0 - 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ S S (*) --- --- --- --- µS/cm 

Sólidos Suspensos Totais S S (*) 60 --- 60 --- mg/l 

Dureza Total S S (*) --- --- --- --- mg/l 

HAP S S (*) --- --- --- 100 µg/l 

Cádmio Total S S (*) 0,01 0,05 0,2 0,01 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido S S (*) --- --- --- --- mg/l Cd 

Chumbo Total S S (*) 5 20 1 0,05 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido S S (*) --- --- --- --- mg/l Pb 

Cobre Total S S (*) 0,2 5 1 0,1 mg/l Cu 

Cobre Dissolvido S S (*) --- --- --- --- mg/l Cu 

Zinco Total S S (*) 2 10 --- 0,5 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido S S (*) --- --- --- --- mg/l Zn 

Crómio S S (*) 0,1 20 2 0,05 mg/l Cr 

Níquel S S (*) 0,5 2 2 0,05 mg/l Ni 

Ferro S S (*) 5 --- 2 --- mg/l Fe 

Óleos e Gorduras S S (*) --- --- 15 --- mg/l 

(*) Dados indisponíveis; S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado; VLE – Valor Limite de Emissão.   

                                                           
1 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 
2
 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 

3
 Anexo XVIII do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Valores Limite de Emissão na descarga de águas residuais 

4 Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objetivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais 
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Tabela 4.9 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha P1 – Captação Pública 1 (Furo), ao km 3+860 (Abastecimento público) (águas subterrâneas). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades P1 – Captação Pública 1 (Furo) Anexo XVI
 [2]

 

2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência VMR VMA 

Data 19-08-2015 09-04-2015 06-10-2010 --- --- --- 
Hora 09:52 10:45 17:15 --- --- --- 

Temperatura do ar 21,0 11,0 21 --- --- °C 

Temperatura in situ 19,1 S 17,5 --- --- °C 

pH in situ 6,82 S 6,45 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ 251 S 248,0 --- --- µS/cm 

Sólidos Suspensos Totais <5 S <5 60 --- mg/l 

Dureza Total 82 S 98 --- --- mg/l 

Dureza Permanente 76 S 3 --- --- mg/l 

Dureza Temporária 6,9 S 95 --- --- mg/l 

HAP <0,045 S <0,045 --- --- µg/l 

Cádmio Total <0,001 S <0,001 0,01 0,05 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido <0,001 S <0,001 --- --- mg/l Cd 

Chumbo Total <0,007 S <0,007 5 20 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido <0,007 S <0,007 --- --- mg/l Pb 

Cobre Total <0,002 S <0,002 0,2 5 mg/l Cu 

Cobre Dissolvido <0,002 S <0,002 --- --- mg/l Cu 

Zinco Total <0,05 S <0,05 2 10 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido <0,05 S <0,05 --- --- mg/l Zn 

Crómio <0,005 S <0,005 0,1 20 mg/l Cr 

Níquel <0,006 S <0,006 0,5 2 mg/l Ni 
Ferro 0,19 S <0,06 5 --- mg/l Fe 

Óleos e Gorduras <0,30 S <3 --- --- mg/l 

Cloretos 11 S 12 70 --- mg/l Cl 

Sulfatos 70 S 460 575 --- mg/l SO4 

Resíduo Seco 160 S 140 --- --- mg/l 

Nível hidrostático 0,5 S 3,60 --- --- l/s 

S - Ponto seco;  VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado. 

 

                                                           
1
 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 

2 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 
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4.2 – ANÁLISE E APRECIAÇÃO DOS RESULTADOS DE 2015 

4.2.1 – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS E ESCORRÊNCIAS 

Ao longo do ano de 2015, as linhas de água do presente lote onde está prevista monitorização, 

apresentaram-se secas por diversas vezes, tal como sucedeu em todos os pontos aquando da 

monitorização em situação de referência, nomeadamente: 

 Ribeira da Coitada: 2.ª e 3.ª Campanhas; 

 Afluente da Ribeira de Carvalhais:2.ª e 3.ª Campanhas; 

 Ribeira da Açoreira: 2.ª e 3.ª Campanhas; 

 Afluente do Ribeiro de Sezulfe: todas as campanhas de 2015. 

Nas campanhas em que foi possível monitorizar as linhas de água, todos os resultados obtidos, 

para os diversos parâmetros de amostragem, apresentaram-se em conformidade com a 

legislação, nomeadamente os Anexos I, XVI e XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto. 

Tendo em conta os resultados obtidos, não são evidentes impactes negativos na qualidade da 

água, decorrentes da exploração da infraestrutura rodoviária. 

No que respeita à análise das águas de escorrência foi também considerado o Anexo XVIII do 

Decreto-Lei n.º 236/98,de 1 de Agosto, que define os Valores Limite de Emissão (VLE) na 

descarga de águas residuais.  

Relativamente aos locais onde está prevista a monitorização de águas de escorrência da 

plataforma, nomeadamente ao km 0+225, km 3+372, km 3+300 e km 10+985, nada se pode 

concluir pois os locais apresentaram-se secos em todos as campanhas previstas para 

amostragem. 

 

4.2.2 – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS 

No lote 6 é analisado um ponto de amostragem de recursos hídricos subterrâneos, identificado 

como ponto P1 – Captação Pública 1, ao km 3+860. Das duas campanhas previstas foi possível 

recolher amostra na 2.ª Campanha, encontrando-se o mesmo sem água no decorrer da 1.ª 

Campanha. 

Os resultados obtidos para todos os parâmetros encontravam-se em conformidade com a 
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legislação considerada, nomeadamente o Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto. 

Comparando os resultados obtidos com os dados referentes à situação de referência, verifica-

se a manutenção da qualidade do recurso hídrico. De destacar que, aquando da monitorização 

em situação de referência, os sulfatos apresentavam um valor próximo do limite legal, sendo 

que tal não se verificou em 2015. O nível hidrostático na 2.ª Campanha é consideravelmente 

inferior ao da situação de referência, o que poderá estar relacionado com o uso que é feito do 

elemento. Considera-se que a infraestrutura rodoviária não causa impactes negativos no 

elemento, suscetíveis de alterar significativamente a qualidade da água. 

 

4.3 – AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DOS MÉTODOS DE AMOSTRAGEM 

Verifica-se que o método de amostragem definido para análise dos recursos hídricos permite a 

análise da qualidade da água e o cumprimento do programa de monitorização em vigor. 

 

4.4 – APRESENTAÇÃO E APRECIAÇÃO DO HISTÓRICO DOS RESULTADOS 

A realização do presente estudo desde o início da Fase de Exploração da infraestrutura 

rodoviária teve por objetivo a caracterização do estado dos Recursos Hídricos, de forma a 

averiguar eventuais impactes negativos associados à infraestrutura rodoviária. Neste 

subcapítulo, é apresentado o histórico de resultados das campanhas de monitorização 

realizadas nos dois últimos anos de exploração (2014 e 2015). 

Os valores evidenciados a negrito correspondem a valores em incumprimento com os 

máximos legislados, nomeadamente Valor Máximo Admissível (VMA) ou Valor Limite de 

Emissão (VLE), sempre que aplicável. Os resultados que se apresentem sublinhados 

correspondem a valores em incumprimento com os Valores Máximos Recomendados (VMR). 



 

RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS - ANO DE 2015 

 SUBCONCESSÃO AUTOESTRADA TRANSMONTANA- LOTE 6  
A4/IP4: LANÇO VILA REAL (PARADA DE CUNHOS) – QUINTANILHA 

 

Rev.: 0   32/45 
 

FPS-A.001/3 

Tabela 4.10 – Histórico dos resultados analíticos obtidos para o local de recolha Ribeira da Coitada, ao km 0+225 (águas superficiais). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades 
Ribeira da Coitada Anexo I 

[2] 
– A3 

[3]
 Anexo XVI

 [4]
 Anexo XXI 

[5]
 

3.ª Campanha 2014 2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 3.ª Campanha 2015 2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência 
VMR VMA VMR VMA VMA 

Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

Data 13-10-2014 13-10-2014 12-08-2014 12-08-2014 10-04-2014 10-04-2014 29-10-2015 29-10-2015 19-08-2015 19-08-2015 09-04-2015 09-04-2015 06-10-2010 06-10-2010 --- --- --- --- --- --- 

Hora 13:07 13:25 10:39 10:52 11:10 11:37 14:52 14:52 09:04 08:58 12:20 12:50 17:55 17:35 --- --- --- --- --- --- 

Temperatura do ar 19 19 21 22 20 20 14,0 14,0 18,0 18,0 11,0 11,0 19 19 --- --- --- --- --- °C 

Precipitação 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 (*) (*) --- --- --- --- --- mm 

Aparência S S S S Límpida Límpida S S S S 
Turvação 

ligeira 
Turvação 

ligeira 
S S --- --- --- --- --- --- 

Cheiro S S S S Inodora Inodora S S S S Inodora Inodora S S --- --- --- --- --- --- 

Cor S S S S Incolor Incolor S S S S Esverdeada Esverdeada S S --- --- --- --- --- --- 

Temperatura in situ S S S S 12 12,3 S S S S 12,8 13,1 S S 22 25 --- --- 30 °C 

pH in situ S S S S 8,1 8,3 S S S S 7,81 7,99 S S 5,5 - 9,0 --- 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 5,0 - 9,0 
Escala 

Sorensen 

Condutividade in situ S S S S 293 291 S S S S 461 468 S S 1000 --- --- --- --- µS/cm 

Sólidos Suspensos Totais S S S S 15 13 S S S S <5 6 S S --- --- 60 --- --- mg/l 

Dureza Total S S S S 80 137 S S S S 200 186 S S --- --- --- --- --- mg/l 

HAP S S S S <0,045 <0,045 S S S S <0,045 <0,045 S S --- 1,0 --- --- 100 µg/l 

Cádmio Total S S S S <0,001 <0,001 S S S S <0,001 <0,001 S S 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido S S S S <0,001 <0,001 S S S S <0,001 <0,001 S S --- --- --- --- --- mg/l Cd 

Chumbo Total S S S S <0,007 <0,007 S S S S <0,007 <0,007 S S --- 0,05 5 20 0,05 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido S S S S <0,007 <0,007 S S S S <0,007 <0,007 S S --- --- --- --- --- mg/l Pb 

Cobre Total S S S S <0,002 <0,002 S S S S <0,002 <0,002 S S 1,0 --- 0,2 5 0,1 mg/l Cu 

Cobre Dissolvido S S S S <0,002 <0,002 S S S S <0,002 <0,002 S S --- --- --- --- --- mg/l Cu 

Zinco Total S S S S <0,05 <0,05 S S S S <0,05 <0,05 S S 1,0 5,0 2 10 0,5 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido S S S S <0,05 <0,05 S S S S <0,05 <0,05 S S --- --- --- --- --- mg/l Zn 

Crómio S S S S <0,005 <0,005 S S S S <0,005 <0,005 S S --- 0,05 0,1 20 0,05 mg/l Cr 

Níquel S S S S <0,006 <0,006 S S S S <0,006 <0,006 S S --- --- 0,5 2 0,05 mg/l Ni 

Ferro S S S S 0,35 1,2 S S S S 0,18 0,08 S S --- --- 5 --- --- mg/l Fe 

Óleos e Gorduras S S S S <0,30 <0,30 S S S S <0,30 <0,30 S S --- --- --- --- --- mg/l 

Caudal S S S S 0,02 0,02 S S S S 0,01 0,01 S S --- --- --- --- --- m
3
/s 

(*) Dados indisponíveis; S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado.   

                                                           
1
 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 

2 Anexo I do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano 
3 Classe A3 – Tratamento físico, químico de afinação e desinfeção. 
4 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 
5 Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objetivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais 
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Tabela 4.11 – Histórico dos resultados analíticos obtidos para o local de recolha Afluente da Ribeira de Carvalhais, ao km 3+375 (águas superficiais). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades 
Afluente da Ribeira de Carvalhais Anexo I 

[2] 
– A3 

[3]
 Anexo XVI

 [4]
 Anexo XXI 

[5]
 

3.ª Campanha 2014 2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 3.ª Campanha 2015 2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência 
VMR VMA VMR VMA VMA 

Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

Data 13-10-2014 13-10-2014 08-08-2014 08-08-2014 10-04-2014 10-04-2014 29-10-2015 29-10-2015 19-08-2015 19-08-2015 09-04-2015 09-04-2015 06-10-2010 06-10-2010 --- --- --- --- --- --- 

Hora 12:27 12:42 14:29 14:48 12:47 11:52 16:10 15:58 09:25 09:16 11:05 11:20 16:55 17:10 --- --- --- --- --- --- 

Temperatura do ar 18 18 26 26 20 20 14,0 14,0 19,0 19,0 10,0 10,0 19 19 --- --- --- --- --- °C 

Precipitação 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 --- --- --- --- --- mm 

Aparência S S S S Límpida Límpida S S S S Límpida Límpida S S --- --- --- --- --- --- 

Cheiro S S S S Inodora Inodora S S S S Inodora Inodora S S --- --- --- --- --- --- 

Cor S S S S Incolor Incolor S S S S Incolor Incolor S S --- --- --- --- --- --- 

Temperatura in situ S S S S 11,9 11,7 S S S S 12,3 12,7 S S 22 25 --- --- 30 °C 

pH in situ S S S S 7,7 7,8 S S S S 7,67 7,87 S S 5,5 - 9,0 --- 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 5,0 - 9,0 
Escala 

Sorensen 

Condutividade in situ S S S S 227 222 S S S S 324 316 S S 1000 --- --- --- --- µS/cm 

Sólidos Suspensos Totais S S S S <5 <5 S S S S <5 <5 S S --- --- 60 --- --- mg/l 

Dureza Total S S S S 124 126 S S S S 122 94 S S --- --- --- --- --- mg/l 

HAP S S S S <0,045 <0,045 S S S S <0,045 <0,045 S S --- 1,0 --- --- 100 µg/l 

Cádmio Total S S S S <0,001 <0,001 S S S S <0,001 <0,001 S S 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido S S S S <0,001 <0,001 S S S S <0,001 <0,001 S S --- --- --- --- --- mg/l Cd 

Chumbo Total S S S S <0,007 <0,007 S S S S <0,007 <0,007 S S --- 0,05 5 20 0,05 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido S S S S <0,007 <0,007 S S S S <0,007 <0,007 S S --- --- --- --- --- mg/l Pb 

Cobre Total S S S S <0,002 <0,002 S S S S <0,002 <0,002 S S 1,0 --- 0,2 5 0,1 mg/l Cu 

Cobre Dissolvido S S S S <0,002 <0,002 S S S S <0,002 <0,002 S S --- --- --- --- --- mg/l Cu 

Zinco Total S S S S <0,05 <0,05 S S S S <0,05 <0,05 S S 1,0 5,0 2 10 0,5 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido S S S S <0,05 <0,05 S S S S <0,05 <0,05 S S --- --- --- --- --- mg/l Zn 

Crómio S S S S <0,005 <0,005 S S S S <0,005 <0,005 S S --- 0,05 0,1 20 0,05 mg/l Cr 

Níquel S S S S <0,006 <0,006 S S S S <0,006 <0,006 S S --- --- 0,5 2 0,05 mg/l Ni 

Ferro S S S S 0,13 0,16 S S S S <0,06 <0,06 S S --- --- 5 --- --- mg/l Fe 

Óleos e Gorduras S S S S <0,30 <0,30 S S S S <0,30 <0,30 S S --- --- --- --- --- mg/l 

Caudal S S S S 0,015 0,015 S S S S 0,01 0,01 S S --- --- --- --- --- m
3
/s 

S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado.   

                                                           
1
 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 

2 Anexo I do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano 
3 Classe A3 – Tratamento físico, químico de afinação e desinfeção. 
4 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 
5 Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objetivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais 
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Tabela 4.12 – Histórico dos resultados analíticos obtidos para o local de recolha Ribeira da Açoreira, ao km 3+950 (águas superficiais). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades 
Ribeira da Açoreira Anexo I 

[2] 
– A3 

[3]
 Anexo XVI

 [4]
 Anexo XXI 

[5]
 

3.ª Campanha 2014 2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 3.ª Campanha 2015 2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência 
VMR VMA VMR VMA VMA 

Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

Data 13-10-2014 13-10-2014 11-08-2014 11-08-2014 10-04-2014 10-04-2014 29-10-2015 29-10-2015 19-08-2015 19-08-2015 09-04-2015 09-04-2015 06-10-2010 06-10-2010 --- --- --- --- --- --- 

Hora 14:39 14:31 14:52 11:39 13:42 13:27 16:46 16:56 09:31 10:00 09:40 10:00 16:10 15:50 --- --- --- --- --- --- 

Temperatura do ar 18,0 18,0 23,0 23,0 19,0 19,0 14,0 14,0 21,0 21,0 10,0 10,0 20,0 19,0 --- --- --- --- --- °C 

Precipitação 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 --- --- --- --- --- mm 

Aparência S S S S 
Turvação 

ligeira 
Turvação 

ligeira 
S S S S Límpida Límpida S S --- --- --- --- --- --- 

Cheiro S S S S Inodora Inodora S S S S Inodora Inodora S S --- --- --- --- --- --- 

Cor S S S S Esverdeada Esverdeada S S S S Incolor Incolor S S --- --- --- --- --- --- 

Temperatura in situ S S S S 10,9 10,8 S S S S 12,7 12,3 S S 22 25 --- --- 30 °C 

pH in situ S S S S 7,82 7,79 S S S S 7,8 7,44 S S 5,5 - 9,0 --- 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 5,0 - 9,0 
Escala 

Sorensen 

Condutividade in situ S S S S 121 126 S S S S 204 200 S S 1000 --- --- --- --- µS/cm 

Sólidos Suspensos Totais S S S S <5 <5 S S S S <5 <5 S S --- --- 60 --- --- mg/l 

Dureza Total S S S S 63 65 S S S S 75 73 S S --- --- --- --- --- mg/l 

HAP S S S S <0,045 <0,045 S S S S <0,045 <0,045 S S --- 1,0 --- --- 100 µg/l 

Cádmio Total S S S S <0,001 <0,001 S S S S <0,001 <0,001 S S 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido S S S S <0,001 <0,001 S S S S <0,001 <0,001 S S --- --- --- --- --- mg/l Cd 

Chumbo Total S S S S <0,007 <0,007 S S S S <0,007 <0,007 S S --- 0,05 5 20 0,05 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido S S S S <0,007 <0,007 S S S S <0,007 <0,007 S S --- --- --- --- --- mg/l Pb 

Cobre Total S S S S <0,002 <0,002 S S S S <0,002 <0,002 S S 1,0 --- 0,2 5 0,1 mg/l Cu 

Cobre Dissolvido S S S S <0,002 <0,002 S S S S <0,002 <0,002 S S --- --- --- --- --- mg/l Cu 

Zinco Total S S S S <0,05 <0,05 S S S S <0,05 <0,05 S S 1,0 5,0 2 10 0,5 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido S S S S <0,05 <0,05 S S S S <0,05 <0,05 S S --- --- --- --- --- mg/l Zn 

Crómio S S S S <0,005 <0,005 S S S S <0,005 <0,005 S S --- 0,05 0,1 20 0,05 mg/l Cr 

Níquel S S S S <0,006 <0,006 S S S S <0,006 <0,006 S S --- --- 0,5 2 0,05 mg/l Ni 

Ferro S S S S 0,17 0,1 S S S S <0,06 <0,06 S S --- --- 5 --- --- mg/l Fe 

Óleos e Gorduras S S S S <0,30 <0,30 S S S S <0,30 <0,30 S S --- --- --- --- --- mg/l 

Caudal S S S S 0,025 0,025 S S S S 0,02 0,02 S S --- --- --- --- --- m
3
/s 

S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado.   

                                                           
1
 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 

2 Anexo I do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano 
3 Classe A3 – Tratamento físico, químico de afinação e desinfeção. 
4 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 
5 Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objetivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais 
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Tabela 4.13 – Histórico dos resultados analíticos obtidos para o local de recolha Afluente do Ribeiro de Sezulfe, ao km 10+600 (águas superficiais). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades 
Afluente do Ribeiro de Sezulfe Anexo I 

[2] 
– A3 

[3]
 Anexo XVI

 [4]
 Anexo XXI 

[5]
 

3.ª Campanha 2014 2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 3.ª Campanha 2015 2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência 
VMR VMA VMR VMA VMA 

Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

Data 13-10-2014 13-10-2014 12-08-2014 12-08-2014 10-04-2014 10-04-2014 03-11-2015 03-11-2015 19-08-2015 19-08-2015 05-05-2015 05-05-2015 06-10-2010 06-10-2010 --- --- --- --- --- --- 

Hora 15:21 15:37 11:39 11:54 15:55 16:17 15:48 15:47 10:31 10:35 10:50 11:05 14:20 14:45 --- --- --- --- --- --- 

Temperatura do ar 17,0 17,0 23,0 23,0 16,0 16,0 13,0 13,0 22,0 22,0 12,0 12,0 18,0 19,0 --- --- --- --- --- °C 

Precipitação 0 0 0,0 0,0 0,0 0,0 0 0 0 0 0 0 0,0 0,0 --- --- --- --- --- mm 

Aparência S S S S S S S S S S S S S S --- --- --- --- --- --- 

Cheiro S S S S S S S S S S S S S S --- --- --- --- --- --- 

Cor S S S S S S S S S S S S S S --- --- --- --- --- --- 

Temperatura in situ S S S S S S S S S S S S S S 22 25 --- --- 30 °C 

pH in situ S S S S S S S S S S S S S S 5,5 - 9,0 --- 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 5,0 - 9,0 
Escala 

Sorensen 

Condutividade in situ S S S S S S S S S S S S S S 1000 --- --- --- --- µS/cm 

Sólidos Suspensos Totais S S S S S S S S S S S S S S --- --- 60 --- --- mg/l 

Dureza Total S S S S S S S S S S S S S S --- --- --- --- --- mg/l 

HAP S S S S S S S S S S S S S S --- 1,0 --- --- 100 µg/l 

Cádmio Total S S S S S S S S S S S S S S 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido S S S S S S S S S S S S S S --- --- --- --- --- mg/l Cd 

Chumbo Total S S S S S S S S S S S S S S --- 0,05 5 20 0,05 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido S S S S S S S S S S S S S S --- --- --- --- --- mg/l Pb 

Cobre Total S S S S S S S S S S S S S S 1,0 --- 0,2 5 0,1 mg/l Cu 

Cobre Dissolvido S S S S S S S S S S S S S S --- --- --- --- --- mg/l Cu 

Zinco Total S S S S S S S S S S S S S S 1,0 5,0 2 10 0,5 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido S S S S S S S S S S S S S S --- --- --- --- --- mg/l Zn 

Crómio S S S S S S S S S S S S S S --- 0,05 0,1 20 0,05 mg/l Cr 

Níquel S S S S S S S S S S S S S S --- --- 0,5 2 0,05 mg/l Ni 

Ferro S S S S S S S S S S S S S S --- --- 5 --- --- mg/l Fe 

Óleos e Gorduras S S S S S S S S S S S S S S --- --- --- --- --- mg/l 

Caudal S S S S S S S S S S S S S S --- --- --- --- --- m
3
/s 

S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado.   

                                                           
1
 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 

2 Anexo I do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano 
3 Classe A3 – Tratamento físico, químico de afinação e desinfeção. 
4 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 
5 Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objetivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais 
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Tabela 4.14 – Histórico dos resultados analíticos obtidos para local de descarga das águas de escorrência da plataforma junto à linha de água restabelecida pela PH 0-1 ao km 0+225, antes da descarga no meio receptor (águas de escorrência). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades Ponto de descarga das águas de Escorrência - linha de água restabelecida pela PH 0-1 (km 0+225) Anexo XVI
 [2]

 Anexo XVIII
 [3]

 Anexo XXI 
[4]

 

2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência VMR VMA VLE VMA 

Data 13-10-2014 10-04-2014 29-10-2015 09-04-2015 (*) --- --- --- --- --- 

Hora 13:19 11:25 15:43 12:00 (*) --- --- --- --- --- 

Temperatura do ar 17,0 20,0 14,0 11,0 (*) --- --- --- --- °C 

Precipitação 0,0 0,0 0 0 (*) --- --- --- --- --- 

Aparência S S S S (*) --- --- --- --- --- 

Cheiro S S S S (*) --- --- --- --- --- 

Cor S S S S (*) --- --- --- --- --- 

Temperatura in situ S S S S (*) --- --- Aumento de 3ºC 30 °C 

pH in situ S S S S (*) 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 6,0 - 9,0 5,0 - 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ S S S S (*) --- --- --- --- µS/cm 

Sólidos Suspensos Totais S S S S (*) 60 --- 60 --- mg/l 

Dureza Total S S S S (*) --- --- --- --- mg/l 

HAP S S S S (*) --- --- --- 100 µg/l 

Cádmio Total S S S S (*) 0,01 0,05 0,2 0,01 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido S S S S (*) --- --- --- --- mg/l Cd 

Chumbo Total S S S S (*) 5 20 1 0,05 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido S S S S (*) --- --- --- --- mg/l Pb 

Cobre Total S S S S (*) 0,2 5 1 0,1 mg/l Cu 

Cobre Dissolvido S S S S (*) --- --- --- --- mg/l Cu 

Zinco Total S S S S (*) 2 10 --- 0,5 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido S S S S (*) --- --- --- --- mg/l Zn 

Crómio S S S S (*) 0,1 20 2 0,05 mg/l Cr 

Níquel S S S S (*) 0,5 2 2 0,05 mg/l Ni 

Ferro S S S S (*) 5 --- 2 --- mg/l Fe 

Óleos e Gorduras S S S S (*) --- --- 15 --- mg/l 

(*) Dados indisponíveis; S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado; VLE – Valor Limite de Emissão.   

                                                           
1 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 
2 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 
3 Anexo XVIII do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Valores Limite de Emissão na descarga de águas residuais 
4 Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objetivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais 
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Tabela 4.15 – Histórico dos resultados analíticos obtidos para o local de descarga das águas de escorrência da plataforma junto à linha de água restabelecida pela PH 3-3, ao km 3+372, antes da descarga no meio receptor (águas de escorrência). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades Ponto de descarga das águas de Escorrência - Linha de água restabelecida pela PH 3-3 (km 3+372) Anexo XVI
 [2]

 Anexo XVIII
 [3]

 Anexo XXI 
[4]

 

2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência VMR VMA VLE VMA 

Data 13-10-2014 10-04-2014 29-10-2015 09-04-2015 (*) --- --- --- --- --- 

Hora 13:49 12:10 15:57 11:35 (*) --- --- --- --- --- 

Temperatura do ar 19,0 20,0 14,0 11,0 (*) --- --- --- --- °C 

Precipitação 0 0 0 0 (*) --- --- --- --- --- 

Aparência S S S S (*) --- --- --- --- --- 

Cheiro S S S S (*) --- --- --- --- --- 

Cor S S S S (*) --- --- --- --- --- 

Temperatura in situ S S S S (*) --- --- Aumento de 3ºC 30 °C 

pH in situ S S S S (*) 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 6,0 - 9,0 5,0 - 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ S S S S (*) --- --- --- --- µS/cm 

Sólidos Suspensos Totais S S S S (*) 60 --- 60 --- mg/l 

Dureza Total S S S S (*) --- --- --- --- mg/l 

HAP S S S S (*) --- --- --- 100 µg/l 

Cádmio Total S S S S (*) 0,01 0,05 0,2 0,01 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido S S S S (*) --- --- --- --- mg/l Cd 

Chumbo Total S S S S (*) 5 20 1 0,05 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido S S S S (*) --- --- --- --- mg/l Pb 

Cobre Total S S S S (*) 0,2 5 1 0,1 mg/l Cu 

Cobre Dissolvido S S S S (*) --- --- --- --- mg/l Cu 

Zinco Total S S S S (*) 2 10 --- 0,5 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido S S S S (*) --- --- --- --- mg/l Zn 

Crómio S S S S (*) 0,1 20 2 0,05 mg/l Cr 

Níquel S S S S (*) 0,5 2 2 0,05 mg/l Ni 

Ferro S S S S (*) 5 --- 2 --- mg/l Fe 

Óleos e Gorduras S S S S (*) --- --- 15 --- mg/l 

(*) Dados indisponíveis; S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado; VLE – Valor Limite de Emissão.   

                                                           
1 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 
2 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 
3 Anexo XVIII do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Valores Limite de Emissão na descarga de águas residuais 
4 Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objetivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais 
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Tabela 4.16 – Histórico dos resultados analíticos obtidos para o local de descarga das águas de Escorrência junto ao encontro esquerdo do viaduto sobre a Ribeira da Açoreira ao km 3+900, antes da descarga no meio receptor (águas de escorrência). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades Ponto de descarga das águas de Escorrência – Encontro esquerdo do viaduto sobre a Ribeira da Açoreira (km 3+900) Anexo XVI
 [2]

 Anexo XVIII
 [3]

 Anexo XXI 
[4]

 

2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência VMR VMA VLE VMA 

Data 13-10-2014 10-04-2014 29-10-2015 09-04-2015 (*) --- --- --- --- --- 

Hora 14:57 13:59 17:01 10:20 (*) --- --- --- --- --- 

Temperatura do ar 18,0 17,0 14,0 10,0 (*) --- --- --- --- °C 

Precipitação 0 0 0 0 (*) --- --- --- --- --- 

Aparência S S S S (*) --- --- --- --- --- 

Cheiro S S S S (*) --- --- --- --- --- 

Cor S S S S (*) --- --- --- --- --- 

Temperatura in situ S S S S (*) --- --- Aumento de 3ºC 30 °C 

pH in situ S S S S (*) 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 6,0 - 9,0 5,0 - 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ S S S S (*) --- --- --- --- µS/cm 

Sólidos Suspensos Totais S S S S (*) 60 --- 60 --- mg/l 

Dureza Total S S S S (*) --- --- --- --- mg/l 

HAP S S S S (*) --- --- --- 100 µg/l 

Cádmio Total S S S S (*) 0,01 0,05 0,2 0,01 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido S S S S (*) --- --- --- --- mg/l Cd 

Chumbo Total S S S S (*) 5 20 1 0,05 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido S S S S (*) --- --- --- --- mg/l Pb 

Cobre Total S S S S (*) 0,2 5 1 0,1 mg/l Cu 

Cobre Dissolvido S S S S (*) --- --- --- --- mg/l Cu 

Zinco Total S S S S (*) 2 10 --- 0,5 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido S S S S (*) --- --- --- --- mg/l Zn 

Crómio S S S S (*) 0,1 20 2 0,05 mg/l Cr 

Níquel S S S S (*) 0,5 2 2 0,05 mg/l Ni 

Ferro S S S S (*) 5 --- 2 --- mg/l Fe 

Óleos e Gorduras S S S S (*) --- --- 15 --- mg/l 

(*) Dados indisponíveis; S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado; VLE – Valor Limite de Emissão.   

                                                           
1 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 
2 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 
3 Anexo XVIII do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Valores Limite de Emissão na descarga de águas residuais 
4 Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objetivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais 
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Tabela 4.17 – Histórico dos resultados analíticos obtidos para o local de descarga das águas de Escorrência junto ao encontro direito do Viaduto sobre EN 15, ao km 10+985, antes da descarga no meio receptor (águas de escorrência). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades Ponto de descarga das águas de Escorrência – Encontro direito do Viaduto sobre EN 15 (km 10+985) Anexo XVI
 [2]

 Anexo XVIII
 [3]

 Anexo XXI 
[4]

 

2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência VMR VMA VLE VMA 

Data 13-10-2014 10-04-2014 03-11-2015 05-05-2015 (*) --- --- --- --- --- 

Hora 16:07 15:45 15:58 11:40 (*) --- --- --- --- --- 

Temperatura do ar 16,0 16,0 13,0 12,0 (*) --- --- --- --- °C 

Precipitação 0 0 0 0 (*) --- --- --- --- --- 

Aparência S S S S (*) --- --- --- --- --- 

Cheiro S S S S (*) --- --- --- --- --- 

Cor S S S S (*) --- --- --- --- --- 

Temperatura in situ S S S S (*) --- --- Aumento de 3ºC 30 °C 

pH in situ S S S S (*) 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 6,0 - 9,0 5,0 - 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ S S S S (*) --- --- --- --- µS/cm 

Sólidos Suspensos Totais S S S S (*) 60 --- 60 --- mg/l 

Dureza Total S S S S (*) --- --- --- --- mg/l 

HAP S S S S (*) --- --- --- 100 µg/l 

Cádmio Total S S S S (*) 0,01 0,05 0,2 0,01 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido S S S S (*) --- --- --- --- mg/l Cd 

Chumbo Total S S S S (*) 5 20 1 0,05 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido S S S S (*) --- --- --- --- mg/l Pb 

Cobre Total S S S S (*) 0,2 5 1 0,1 mg/l Cu 

Cobre Dissolvido S S S S (*) --- --- --- --- mg/l Cu 

Zinco Total S S S S (*) 2 10 --- 0,5 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido S S S S (*) --- --- --- --- mg/l Zn 

Crómio S S S S (*) 0,1 20 2 0,05 mg/l Cr 

Níquel S S S S (*) 0,5 2 2 0,05 mg/l Ni 

Ferro S S S S (*) 5 --- 2 --- mg/l Fe 

Óleos e Gorduras S S S S (*) --- --- 15 --- mg/l 

(*) Dados indisponíveis; S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado; VLE – Valor Limite de Emissão.   

                                                           
1 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 
2 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 
3 Anexo XVIII do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Valores Limite de Emissão na descarga de águas residuais 
4 Anexo XXI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objetivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais 
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Tabela 4.18 – Histórico dos resultados analíticos obtidos para o local de recolha P1 – Captação Pública 1 (Furo), ao km 3+860 (Abastecimento público) (águas subterrâneas). 

Parâmetros Analisados 

Resultados Decreto-Lei n.º 236/98 
[1]

 

Unidades P1 – Captação Pública 1 (Furo) Anexo XVI
 [2]

 

2.ª Campanha 2014 1.ª Campanha 2014 2.ª Campanha 2015 1.ª Campanha 2015 Situação de Referência VMR VMA 

Data 11-08-2014 10-04-2014 19-08-2015 09-04-2015 06-10-2010 --- --- --- 

Hora 14:25 14:20 09:52 10:45 17:15 --- --- --- 

Temperatura do ar 25,0 18,0 21,0 11,0 21 --- --- °C 

Temperatura in situ 19,2 12,8 19,1 S 17,5 --- --- °C 

pH in situ 6,92 6,95 6,82 S 6,45 6,5 - 8,4 4,5 - 9,0 Escala Sorensen 

Condutividade in situ 273 211 251 S 248,0 --- --- µS/cm 

Sólidos Suspensos Totais <5 <5 <5 S <5 60 --- mg/l 

Dureza Total 114 76 82 S 98 --- --- mg/l 

Dureza Permanente 100 52 76 S 3 --- --- mg/l 

Dureza Temporária 13,4 24 6,9 S 95 --- --- mg/l 

HAP <0,045 <0,045 <0,045 S <0,045 --- --- µg/l 

Cádmio Total <0,001 <0,001 <0,001 S <0,001 0,01 0,05 mg/l Cd 

Cádmio Dissolvido <0,001 <0,001 <0,001 S <0,001 --- --- mg/l Cd 

Chumbo Total <0,007 <0,007 <0,007 S <0,007 5 20 mg/l Pb 

Chumbo Dissolvido <0,007 <0,007 <0,007 S <0,007 --- --- mg/l Pb 

Cobre Total 0,014 <0,002 <0,002 S <0,002 0,2 5 mg/l Cu 

Cobre Dissolvido 0,012 <0,002 <0,002 S <0,002 --- --- mg/l Cu 

Zinco Total <0,05 <0,05 <0,05 S <0,05 2 10 mg/l Zn 

Zinco Dissolvido <0,05 <0,05 <0,05 S <0,05 --- --- mg/l Zn 

Crómio <0,005 <0,005 <0,005 S <0,005 0,1 20 mg/l Cr 

Níquel <0,006 <0,006 <0,006 S <0,006 0,5 2 mg/l Ni 

Ferro <0,06 <0,06 0,19 S <0,06 5 --- mg/l Fe 

Óleos e Gorduras <0,30 <0,30 <0,30 S <3 --- --- mg/l 

Cloretos 11 <10 11 S 12 70 --- mg/l Cl 

Sulfatos 43 14 70 S 460 575 --- mg/l SO4 

Resíduo Seco 186 140 160 S 140 --- --- mg/l 

Nível Hidrostático 3,0 4,2 0,5 S 3,60 --- --- m 

S - Ponto seco; VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado. 

                                                           
1 Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto 
2 Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega 
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4.5 – ANÁLISE E APRECIAÇÃO DO HISTÓRICO DOS RESULTADOS 

4.5.1 – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS E ESCORRÊNCIAS 

Analisando o histórico de resultados apresentados, correspondentes aos últimos anos de 

monitorização, verifica-se que a totalidade dos valores encontra-se em conformidade com a 

legislação considerada, nomeadamente o Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto, Anexos I 

(Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo 

humano), XVI (Qualidade das águas destinadas à rega) e XXI (Objetivos ambientais de 

qualidade mínima para as aguas superficiais). 

Relativamente à análise das águas de escorrência foi considerado o Anexo XVIII do Decreto-Lei 

n.º 236/98,de 1 de Agosto, que define os Valores Limite de Emissão (VLE) na descarga de águas 

residuais.  

 

Ribeira da Coitada, ao km 0+225 (montante e jusante) 

A linha de água Ribeira da Coitada apenas foi monitorizada na 1.ª Campanha de 2014 e 1.ª 

Campanha de 2015, a montante e a jusante. Nas restantes campanhas em que a amostragem 

estava prevista a linha de água apresentou-se seca, tal como aconteceu na situação de 

referência. 

Observando os resultados obtidos nas duas campanhas em que foi possível a amostragem, 

verifica-se a conformidade de todos os parâmetros analisados. Comparando os resultados 

obtidos a montante e a jusante, não se identificam variações significativas.  

 

Afluente da Ribeira de Carvalhais, ao km 3+375 (montante e jusante) 

A presente linha de água foi monitorizada na 1.ª Campanha de 2014 e 1.ª Campanha de 2015, 

a montante e a jusante. Nas restantes a linha de água apresentou-se seca, tal como aconteceu 

na situação de referência. 

Analisando os resultados obtidos nas duas campanhas em que foi a amostragem, verifica-se 

que todos os parâmetros analisados obtiveram resultados em conformidade com a legislação. 

Comparando os resultados obtidos nas duas campanhas, a montante e a jusante e entre si, 

não se identificam variações significativas, pelo que não se considera que a exploração da 
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infraestrutura rodoviária cause impactes negativos significativos, suscetíveis de alterar a 

qualidade da água. 

 

Ribeira da Açoreira, ao km 3+950 (montante e jusante) 

À semelhança das restantes linhas de água do presente lote, também a Ribeira da Açoreira 

apenas foi monitorizada na 1.ª Campanha de 2014 e na 1.ª Campanha de 2015, encontrando-

se seca nas restantes. 

Uma vez que a linha de água se apresentou seca na situação de referência, não é possível 

efetuar comparações com um momento anterior à existência da infraestrutura rodoviária. No 

entanto, atendendo aos resultados conformes obtidos nas duas campanhas realizadas, é 

possível afirmar que a qualidade do recurso hídrico se conserva. 

 

Afluente do Ribeiro de Sezulfe, ao km 10+600 (montante e jusante). 

A linha de água apresentou-se seca em todas as campanhas previstas para a fase de 

exploração. O mesmo aconteceu aquando da monitorização em situação de referência. 

 

Descarga das águas de escorrência da plataforma, ao km 0+225 

Devido à ausência de escorrência não foi possível realizar amostragem na totalidade das 

campanhas. Desta forma, não é possível tirar nenhuma conclusão acerca dos poluentes 

eventualmente arrastados da via para as linhas de água. 

 

Descarga das águas de escorrência da plataforma, ao km 3+372 

Devido à ausência de escorrência não foi possível realizar amostragem na totalidade das 

campanhas. Desta forma, não é possível tirar nenhuma conclusão acerca dos poluentes 

eventualmente arrastados da via para as linhas de água.  
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Descarga das águas de escorrência da plataforma, ao km 3+900 

Devido à ausência de escorrência não foi possível realizar amostragem na totalidade das 

campanhas. Desta forma, não é possível tirar nenhuma conclusão acerca dos poluentes 

eventualmente arrastados da via para as linhas de água. 

 

Descarga das águas de Escorrência, ao km 10+985 

Devido à ausência de escorrência não foi possível realizar amostragem na totalidade das 

campanhas. Desta forma, não é possível tirar nenhuma conclusão acerca dos poluentes 

eventualmente arrastados da via para as linhas de água. 

 

4.5.2 – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS 

O elemento não foi monitorizado no decorrer da 1.ª Campanha de 2015, uma vez que se 

encontrava inacessível. 

Os resultados obtidos para todos os parâmetros analisados encontram-se em conformidade 

com a legislação considerada, nomeadamente o Anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de 

Agosto. Comparando os resultados obtidos com os dados referentes à situação de referência, 

verifica-se a conservação da qualidade do recurso hídrico. De destacar que, aquando da 

monitorização em situação de referência, os sulfatos apresentavam um valor próximo do limite 

legal, sendo que tal não se verificou em 2015. 

No que diz respeito ao nível hidrostático, em 2015 o valor obtido foi inferior ao registado quer 

na campanha de referência quer no ano 2014. No entanto, tal poderá estar relacionado com a 

utilização do elemento. 

Considera-se que a infraestrutura rodoviária não causa impactes negativos no elemento, 

suscetíveis de alterar significativamente a qualidade da água. 
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5 – CONCLUSÕES 

5.1 – SÍNTESE DA AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS 

5.1.1 – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS E ESCORRÊNCIAS 

Analisando os resultados obtidos nas campanhas em que foi possível a recolha verifica-se a 

conformidade da totalidade dos parâmetros com a legislação aplicável, nomeadamente os 

Anexos I, XVI e XXI, do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto. De referir, que as linhas de água 

apresentaram-se secas no decorrer da 2.ª e 3.ª Campanhas. 

Atendendo aos resultados obtidos nos dois anos de monitorização analisados, não se 

observam alterações significativas que evidenciem impactes negativos consequentes da 

exploração da infraestrutura rodoviária, considerando-se que a qualidade da água se conserva. 

Relativamente aos locais de escorrências não foi possível a monitorização, uma vez que os 

mesmos apresentavam-se secos. 

5.1.2 – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS  

Das duas campanhas prevista para monitorização, não foi possivel realizar amostragem na 1ª 

campanha, sendo que na 2.ª Campanha os resultados obtidos apresentam-se na totatalidade 

em conformidade com a legislação considerada, nomeadamente o Anexo XVI do Decreto-Lei 

n.º 236/98, de 1 de Agosto. 

Considerando o histórico de resultados apresentado, conclui-se que o elemento não apresenta 

alterações significativas que aparentem ser consequência de impactes negativos causados pela 

exploração da infraestrutura rodoviária. 

 

5.2 – MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

Verifica-se que os valores obtidos para os parâmetros analisados, nos pontos de amostragem 

definidos, cumprem com o estabelecido na legislação considerada, não se tendo evidenciado 

impactes negativos significativos que se considerem diretamente associados à Fase de 

Exploração da infraestrutura rodoviária. Desta forma, face aos resultados obtidos, não se 

considera necessária a implementação de medidas de minimização adicionais, reavaliando-se 

novamente a eficácia das mesmas em futuras campanhas de monitorização. 
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5.3 – PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO 

Atendendo ao histórico de resultados apresentado e após análise do comportamento dos 

diversos parâmetros analisados, verifica-se que, na generalidade, os valores obtidos 

apresentam-se estáveis e aceitáveis. Tal permite concluir que não se evidenciam impactes 

negativos decorrentes da exploração da infraestrutura rodoviária, não se considerando 

necessária a aplicação de novas medidas de minimização. 

De acordo com o RECAPE, a monitorização deverá manter-se pelo menos durante os três 

primeiros anos de exploração da via, sendo que, após esse período e em função dos resultados 

obtidos, o programa de monitorização deverá ser revisto e ajustado em conformidade. 

Uma vez que o presente relatório é referente ao segundo ciclo de monitorização, sugere-se, 

para o próximo ano de monitorização, a manutenção do programa de monitorização em vigor. 
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ANEXO I 
LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE RECOLHA 
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ANEXO II 

CERTIFICADO DE ACREDITAÇÃO DO LABORATÓRIO 

 



 

 

PORTUGUESE ACCREDITATION INSTITUTE 

Rua António Gião, 2-5º 2829-513 CAPARICA  Portugal 
Tel +351.212 948 201  Fax +351.212 948 202 

acredita@ipac.pt   www.ipac.pt 

 

 
 
 
 

O IPAC é signatário dos Acordos de Reconhecimento Mútuo da EA e do ILAC  IPAC is a signatory to the EA MLA and ILAC MRA 

 
O presente Anexo Técnico está sujeito a modificações, suspensões temporárias e eventual anulação, podendo a 
sua actualização ser consultada em www.ipac.pt. 

  
This Annex can be modified, temporarily 
suspended and eventually withdrawn, and its 
status can be checked at www.ipac.pt. 
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Anexo Técnico de Acreditação Nº L0335-1 
Accreditation Annex nr. 
 
 
A entidade a seguir indicada está acreditada como Laboratório de Ensaios, 
segundo a norma NP EN ISO/IEC 17025:2005 

 

 
 
SUMA (Matosinhos) - Serviços Urbanos e Meio Ambiente, 
S.A. 
Laboratório SUMA 

 

Endereço 
Address  

Lugar da Pinguela  
4460-793 Custóias - Matosinhos 

Contacto 
Contact 
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Resumo do Âmbito Acreditado  Accreditation Scope Summary 

Águas 

Efluentes líquidos 

Resíduos sólidos 
 
 

 
Waters 

Liquid Effluents 

Solid residues 
 
 

 
Nota: ver na(s) página(s) seguinte(s) a descrição completa do âmbito de acreditação. 
 

 Note: see in the next page(s) the 
detailed description of the accredited 
scope. 
 

A validade deste Anexo Técnico pode ser comprovada em 
http://www.ipac.pt/docsig/?K5V8-5XR0-H56U-76PV 

 The validity of this Technical Annex can 
be checked in the website on the left. 

 
Os ensaios podem ser realizados segundo as seguintes categorias: 
 
0 Ensaios realizados nas instalações permanentes do laboratório 
1 Ensaios realizados fora das instalações do laboratório ou em laboratórios móveis 
2 Ensaios realizados nas instalações permanentes do laboratório e fora destas 
 

 Testing may be performed according to
the following categories: 
0 Testing performed at permanent 

laboratory premises 
1 Testing performed outside the 

permanent laboratory premises or at a 
mobile laboratory 

2 Testing performed at the permanent 
laboratory premises and outside 
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ÁGUAS 
WATERS 

1 Águas de consumo Determinação de ferro SMEWW 3113B 0 

2 Águas de consumo Determinação de zinco 

Espectrofotometria de Absorção Atómica 

SMEWW 3030K 
SMEWW 3111B 

0 

3 Águas de Consumo Determinação do Sabor 

Método de diluições sucessivas. Escolha não forçada. 

PA 61 (2013-02-06) 0 

4 Águas de Consumo Dióxido de cloro 

Fotometria 

PA 60 (2014-12-01) 1 

5 Águas de consumo e 
naturais 

Colheita de Amostras para Análise de Acrilamida e 
Epicloridrina 

PT07 (2015-02-27) 
ISO 5667-4:1987; 
ISO 5667-5:2006; 
ISO 5667-6:2014; 
ISO 5667-11:2009 

1 

6 Águas de consumo e 
naturais 

Colheita de Amostras para análise de Boro PT07 (2015-02-27) 
ISO 5667-4:1987; 
ISO 5667-5:2006; 
ISO 5667-6:2014; 
ISO 5667-11:2009 

1 

7 Águas de consumo e 
naturais 

Colheita de Amostras para análise de Cheiro e Sabor PT07 (2015-02-27) 
ISO 5667-4:1987; 
ISO 5667-5:2006; 
ISO 5667-6:2014; 
ISO 5667-11:2009 

1 

8 Águas de consumo e 
naturais 

Colheita de Amostras para análise de Cianetos PT07 (2015-02-27) 
ISO 5667-4:1987; 
ISO 5667-5:2006; 
ISO 5667-6:2014; 
ISO 5667-11:2009 

1 

9 Águas de consumo e 
naturais 

Colheita de Amostras para análise de Crómio VI PT07 (2015-02-27) 
ISO 5667-4:1987; 
ISO 5667-5:2006; 
ISO 5667-6:2014; 
ISO 5667-11:2009 

1 

10 Águas de consumo e 
naturais 

Colheita de Amostras para análise de Óleos e Gorduras 
e Hidrocarbonetos Totais 

PT07 (2015-02-27) 
ISO 5667-4:1987; 
ISO 5667-5:2006; 
ISO 5667-6:2014; 
ISO 5667-11:2009 

1 

11 Águas de consumo e 
naturais 

Colheita de Amostras para Análise de Parâmetros 
Físico-Químicos constantes deste anexo técnico 

PT07 (2015-02-27) 
ISO 5667-4:1987; 
ISO 5667-5:2006; 
ISO 5667-6:2014; 
ISO 5667-11:2009 

1 
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12 Águas de Consumo e 
Naturais 

Colheita de amostras para Análise de Parâmetros 
Microbiológicos constantes deste anexo técnico 

PT07 (2015-02-27) 
ISO 19458:2006 

1 

13 Águas de consumo e 
naturais 

Colheita de Amostras para Análise de Pesticidas PT07 (2015-02-27) 
ISO 5667-4:1987; 
ISO 5667-5:2006; 
ISO 5667-6:2014; 
ISO 5667-11:2009 

1 

14 Águas de consumo e 
naturais 

Colheita de Amostras para Análise de Trihalometanos, 
1,2 dicloroetano, Tetracloroeteno e Tricloroeteno, 
Cloreto de vinilo, Benzeno 

PT07 (2015-02-27) 
ISO 5667-4:1987; 
ISO 5667-5:2006; 
ISO 5667-6:2014; 
ISO 5667-11:2009 

1 

15 Águas de consumo e 
naturais 

Colheita de Amostras para Análise de Trítio, α Total, ß 
Total e Dose Indicativa Total 

PT07 (2015-02-27) 
ISO 5667-4:1987; 
ISO 5667-5:2006; 
ISO 5667-6:2014; 
ISO 5667-11:2009 

1 

16 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação de Alcalinidade 

Volumetria 

NP 421:1966 0 

17 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação de Azoto Amoniacal 

Espectrofotometria de Absorção Molecular 

ISO 7150-1:1984 0 

18 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação de Bromatos, Sulfatos, Fosfatos, 
Cloretos, Fluoretos, Nitratos e Nitritos 

Cromatografia Iónica 

ASTM D 4327:2011 0 

19 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação de Cálcio 

Volumetria 

SMEWW 3500 Ca B 0 

20 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação de Carbono Orgânico Total 

Combustão de Alta Temperatura e detecção IV 

SMEWW 5310 B 0 

21 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação de Cloro Residual 

Fotometria 

PA 47 (2014-11-18) 1 

22 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação de Cloro Residual 

Volumetria 

SMEWW 4500 Cl- F 0 

23 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação de Cobre, Cádmio, Chumbo, Níquel, 
Crómio, Alumínio, Arsénio, Selénio, Antimónio, Bário e 
Manganês 

Espectrofotometria de Absorção Atómica – Câmara de 
Grafite 

SMEWW 3113 B 0 

24 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação de Dureza 

Volumetria 

SMEWW 2340 C 0 



 

 

PORTUGUESE ACCREDITATION INSTITUTE 

Rua António Gião, 2-5º 2829-513 CAPARICA  Portugal 
Tel +351.212 948 201  Fax +351.212 948 202 

acredita@ipac.pt   www.ipac.pt 

 

 
 
 
 

Anexo Técnico de Acreditação Nº L0335-1 
Accreditation Annex nr. 
 
 
SUMA (Matosinhos) - Serviços Urbanos e Meio Ambiente, 
S.A. 
Laboratório SUMA 

 

 
 
Nº Produto Ensaio Método de Ensaio Categoria 
Nr Product Test Test Method Category 
 

Edição n.º 16 • Emitido em 2015-11-09 • Página 4 de 9  
 

25 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação de Fosfatos 

Espectrometria de Absorção Molecular 

SMEWW 4500 B 0 

26 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação de Mercúrio 

Espectrometria de Absorção Atómica - Vapor frio 

SMEWW 3112 B 0 

27 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação de Nitratos 

Espectrometria de Absorção Molecular 

SMEWW 4500 NO3-B 0 

28 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação de PAH’s 

Cálculo 

PA66 (2014-11-14) 0 

29 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação de PAH’s: 

Fluoranteno, Benzo(b)fluoranteno, 
Benzo(k)fluoranteno, Benzo(a)pireno, 
Benzo(g,h,i)perileno, Indeno (1,2,3-cd)pireno 

Cromatografia Líquida 

PA66 (2014-11-14) 0 

30 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação de sílica 

Espectrofotometria de Absorção Molecular 

SMEWW 4500 SiO2 c 0 

31 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação de Sólidos Dissolvidos 

Gravimetria 

SMEWW 2540 C 0 

32 Águas de Consumo e 
Naturais 

Determinação do Cheiro 

Método de diluições sucessivas. Escolha não forçada. 

PA 61 (2013-02-06) 0 

33 Águas de consumo e 
naturais 

Determinação do Ferro 

Espectrofotometria de Absorção Molecular 

SMEWW 3500 Fe B 0 

34 Águas de consumo e 
naturais 

Pesquisa e quantificação de  Clostridium perfringens 

Filtração por membrana 

Environment Agency -
Part e 6B:201O 

0 

35 Águas de consumo e 
piscinas 

Pesquisa e quantificação bactérias coliformes 

Filtração por membrana 

ISO 9308-1:2014 0 

36 Águas de consumo e 
piscinas 

Pesquisa e quantificação de Escherichia coli 

Filtração por membrana 

ISO 9308-1:2014 0 

37 Águas de consumo, 
naturais e piscinas 

Determinação da Turvação 

Turbidimetria 

SMEWW 2130 B 0 

38 Águas de consumo, 
naturais e piscinas 

Estafilococos não produtores de coagulase 

Cálculo 

NP 4343:1998 0 

39 Águas de consumo, 
naturais e piscinas 

Pesquisa e quantificação de Estafilococos produtores 
de coagulase 

Filtração por membrana 

NP 4343:1998 0 
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40 Águas de consumo, 
naturais e piscinas 

Pesquisa e quantificação de Estafilococos totais 

Filtração por membrana 

NP 4343:1998 0 

41 Águas de consumo, 
naturais e piscinas 

Pesquisa e quantificação de Pseudomonas aeruginosa 

Filtração por membrana 

ISO 16266:2006 0 

42 Águas de consumo, 
naturais, piscinas e 
processo 

Pesquisa e quantificação de germes totais a 22ºC 

Incorporação 

ISO 6222:1999 0 

43 Águas de consumo, 
naturais, piscinas e 
processo 

Pesquisa e quantificação de germes totais a 36ºC 

Incorporação 

ISO 6222:1999 0 

44 Águas de consumo, 
naturais, piscinas e 

balneares 

Pesquisa de Salmonella spp 

Filtração por membrana 

PAM10 (2014-03-10) 0 

45 Águas de consumo, 
naturais, piscinas e 

balneares 

Pesquisa e quantificação de Coliformes Fecais 

Filtração por membrana 

PAM05 (2013-12-18) 0 

46 Águas de consumo, 
naturais, piscinas,  
balneares e processo 

Pesquisa e quantificação de Bactérias Coliformes 

Filtração por membrana 

PAM04 (2013-12-18) 0 

47 Águas de consumo, 
naturais, piscinas, 
balneares e processo 

Pesquisa e quantificação de Enterococos intestinais 

Filtração por membrana 

ISO 7899-2:2000 0 

48 Águas de consumo, 
naturais, piscinas, 
balneares e processo 

Pesquisa e quantificação de Escherichia coli 

Filtração por membrana 

PAM04 (2013-12-18) 0 

49 Águas naturais Determinação de zinco dissolvido 

Espectrometria de Absorção Atómica em chama 

SMEWW 3030 B 
SMEWW 3111 B 

0 

50 Águas naturais Determinação do Azoto Total 

Cálculo 

PA22 (2012-09-11) 0 

51 Águas naturais e de 
consumo 

Determinação de cobre, chumbo, cádmio, crómio e 
níquel dissolvidos 

Espectrometria de Absorção Atómica em Camara de 
Grafite 

SMEWW 3030 B 
SMEWW 3113 B 

0 

ÁGUAS; EFLUENTES LÍQUIDOS 
WATERS; LIQUID EFFLUENTS 

52 Águas de Consumo, 
naturais e residuais 

Determinação de Cálcio 

Espectrometria de Absorção Atómica em Chama 

SMEWW 3111 D 
SMEWW 3030 K 

0 

53 Águas de consumo, 
naturais e residuais 

Determinação de Cor 

Espectrometria de Absorção Molecular 

NP 627:1972 0 
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54 Águas de consumo, 
naturais e residuais 

Determinação de Hidrocarbonetos totais 

Espectrometria de infravermelho 

PA 69 (2013-11-21) 0 

55 Águas de consumo, 
naturais e residuais 

Determinação de Óleos e Gorduras 

Espectrometria de infravermelho 

PA 69 (2013-11-21) 0 

56 Águas de consumo, 
naturais e residuais 

Índice de Langelier 

Cálculo 

PA 72 (2014/11/28) 0 

57 Águas de consumo, 
naturais e residuais 

Índice SAR 

Cálculo 

PA 72 (2014/11/28) 0 

58 Águas de consumo, 
naturais e residuais 

Oxigénio dissolvido  

Electrometria 

ISO 5814:2012 0 

59 Águas de consumo, 
naturais e residuais 

Soma dos metais pesados 

Cálculo 

PA 72 (2014/11/28) 0 

60 Águas de consumo, 
naturais,  eluatos,  
residuais e lixiviados 

Determinação de Sulfatos 

Gravimetria 

SMEWW 4500 C 0 

61 Águas de Consumo, 
naturais, de processo, 
residuais e lixiviados 

Determinação do CBO5 

Electrometria 

PA 62 (2014-12-01) 0 

62 Águas de consumo, 
naturais, piscinas, 
processo, residuais, 
lixiviados e eluatos 

Determinação da Condutividade Eléctrica.  

Potenciometria. 

NP EN 27888:1996 0 

63 Águas de consumo, 
naturais, piscinas, 
processo, residuais, 
lixiviados e eluatos 

Determinação do pH.  

Potenciometria. 

PA 01 (2013-12-16) 
equivalente a SMEWW 
4500-H+ B 

0 

64 Águas de Consumo, 
Naturais, Piscinas, 
Residuais e Lixiviados 

Determinação de Temperatura 

Termometria 

NP 410:1966 2 

65 Águas de consumo, 
naturais, processo, 
piscinas, residuais e 
lixiviados 

Determinação e Oxidabilidade 

Volumetria 

NP 731: 1969 0 

66 Águas de consumo, 
naturais, processo, 
residuais e lixiviados 

Determinação da Carência Química de Oxigénio (CQO).  

Digestão e Espectrofotometria de Absorção Molecular. 

SMEWW 5220 D 0 

67 Águas de consumo, 
naturais, processo, 
residuais e lixiviados 

Determinação de Cádmio, Sódio, Potássio e Magnésio 

Espectrofotometria de Absorção Atómica em Chama 

SMEWW 3111B 0 

68 Águas de consumo, 
naturais, processo, 
residuais e lixiviados 

Determinação de crómio 

Digestão ácida e Espectrofotometria de Absorção 
Atómica em Chama 

PA 45 (2012-09-11) 0 
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69 Águas de consumo, 
naturais, processo, 
residuais e lixiviados 

Determinação de Nitritos.  

Espectrofotometria de Absorção Molecular (NED). 

SMEWW 4500-NO2- B 0 

70 Águas de consumo, 
naturais, processo, 
residuais e lixiviados 

Determinação de Sólidos Suspensos Totais.  

Gravimetria. 

SMEWW 2540 D 0 

71 Águas de consumo, 
naturais, processo, 
residuais e lixiviados 

Determinação de Sólidos Suspensos Voláteis.  

Gravimetria. 

SMEWW 2540 E 0 

72 Águas de consumo, 
naturais, processo, 
residuais e lixiviados 

Determinação do teor em Cloretos. 

Volumetria. 

NP 423:1966 0 

73 Águas de consumo, 
naturais, processo, 
residuais, lixiviados e 
eluatos 

Determinação de Fluoretos 

Eléctrodo selectivo 

SMEWW 4500 – F C 0 

74 Águas de consumo, 
naturais, processo, 
residuais, lixiviados e 
eluatos 

Determinação dos Nitratos. 

Eléctrodo Selectivo 

SMEWW 4500-NO3- D 0 

75 Águas de consumo, 
naturais, residuais e 
lixiviados 

Determinação de Carbonatos/Bicarbonatos 

Volumetria 

PA 40 (2015-02-03) 0 

76 Águas de Consumo, 
Naturais, Residuais e 
Lixiviados 

Determinação de Ferro 

Espectrometria de Absorção Atómica em Chama 

SMEWW 3111 B 
SMEWW 3030 K 

0 

77 Águas de processo, 
naturais, residuais e 
lixiviados 

Determinação de Zinco 

Espectrofotometria de Absorção Atómica em Chama 

SMEWW 3111 B 
SMEWW 3030 K 

0 

78 Águas de processo, 
residuais e lixiviados 

Determinação de  Níquel, Cobre, Chumbo e Cádmio 

Espectrofotometria de Absorção Atómica em Chama 

SMEWW 3111 B 
SMEWW 3030 K 

0 

79 Águas de processo, 
residuais e lixiviados 

Determinação de Azoto Total 

Método de cálculo 

SMEWW 4500 N 0 

80 Águas naturais e residuais Determinação de Crómio VI 

Espectrometria de absorção molecular 

SMEWW 3500Cr- B 0 

81 Águas naturais, de 
processo, residuais e 
lixiviados 

Determinação do Azoto Amoniacal. 

Titulimetria, após destilação. 

SMEWW 4500-NH3 C 0 

82 Águas naturais, de 
processo, residuais e 
lixiviados 

Determinação e Azoto Kjeldahl 

Digestão, destilação e titulação 

SMEWW 4500 – Norg C 0 

83 Águas naturais, processo, 
residuais e lixiviados 

Determinação de Fósforo 

Espectrofotometria de Absorção Molecular 

SMEWW 4500 P E 0 
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84 Águas naturais, residuais 
e lixiviados 

Determinação de Sulfuretos PA17 (2014-02-28) 0 

EFLUENTES LÍQUIDOS 
LIQUID EFFLUENTS 

85 Águas residuais Cloro residual total in situ 

Fotometria 

PA47 (2014/11/18) 1 

86 Águas Residuais Determinação Bário 

Espectrometria de Absorção Atómica em chama 

SMEWW 3111 D 
SMEWW 3030 K 

0 

87 Águas residuais Determinação de Carbono Orgânico total 

Combustão de Alta Temperatura e detecção IV 

SMEWW 5310 B 0 

88 Águas residuais e 
lixiviados 

Determinação da Alcalinidade 

Volumetria 

PA 40 (2015-02-03) 0 

RESÍDUOS SÓLIDOS 
SOLID RESIDUES 

89 Lamas Determinação de cobre, cádmio, chumbo, níquel, 
magnésio e zinco 

Digestão ácida e Espectrofotometria de Absorção 
Atómica em Chama 

EN 13346:2000 
SMEWW 3111B 

0 

90 Lamas Determinação de crómio 

Digestão ácida e Espectrofotometria de Absorção 
Atómica em Chama 

PA 45 (2014-11-26) 
EN 13346:2000 

0 

91 Lamas Determinação de Humidade 

Gravimetria 

SMEWW 2540 G 0 

92 Lamas Determinação de pH 

Potenciometria 

PA 01 (2013-03-13) 0 

93 Lamas Determinação de Sólidos fixos 

Gravimetria 

SMEWW 2540 G 0 

94 Lamas Determinação de Sólidos totais 

Gravimetria 

SMEWW 2540 G 0 

95 Lamas Determinação de Sólidos Voláteis 

Gravimetria 

SMEWW 2540 G 0 

96 Resíduos Preparação de Eluatos(*) 

Extracção Líquido-Sólido 

DIN 38414-S4:1984 0 
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97 Resíduos Preparação de Eluatos(*) 

Extracção Líquido-Sólido 

EN 12457-2:2002 0 

FIM 
END 

 
Notas:  
Notes: 
- “SMEWW” indica “Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater”, 22nd Edition. 
- “PA nn” e “PT nn” indicam método interno do Laboratório. 
- (*) A etapa de preparação do eluato deve ser sempre seguida por uma etapa de análise a ser realiza 
-  Método interno equivalente é aquele que tem a mesma área de aplicação (parâmetros e matrizes) e que cumpre as 
características de desempenho, obtendo resultados comparáveis ao(s) método(s) normalizado(s) junto indicado(s). 
 
 
 
 
 
 
 
Leopoldo Cortez 
Presidente 











































































































 

RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS - ANO DE 2015 

 SUBCONCESSÃO AUTOESTRADA TRANSMONTANA- LOTE 6  
A4/IP4: LANÇO VILA REAL (PARADA DE CUNHOS) – QUINTANILHA 

 

Rev.: 0  AIII.0 
 

FPS-A.001/3 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO III 
FICHAS DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL 

 
 



 

RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS - ANO DE 2015 

 SUBCONCESSÃO AUTOESTRADA TRANSMONTANA- LOTE 6  
A4/IP4: LANÇO VILA REAL (PARADA DE CUNHOS) – QUINTANILHA 

 

Rev.: 0  AIII.1 
 

FPS-A.001/3 

 
FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI 

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 09/04/2015 

Hora: 12h 20min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 11,0 °C 

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ribeira da Coitada, ao km 0+225 – a 
montante  

Descrição: Zona agrícola 

Campanha: 1.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 31' 21,79'' N 

Longitude = 7° 67' 6,14'' O 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (°C) 12,8 

Condutividade Elétrica (µS/cm) 461 

pH (Escala Sorensen) 7,81 

Precipitação (mm) 0 

Caudal (m
3
/s) 0,01 

 

Descrição Organolética: 

Cor: esverdeada; 

Aparência: ligeira turvação; 

Cheiro: inodoro. 

Foto: 

    

Observações: 

--- 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI 

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 19/08/2015 

Hora: 09h 04min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 18,0 °C 

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ribeira da Coitada, ao km 0+225 – a 
montante  

Descrição: Zona agrícola 

Campanha: 2.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 31' 21,79'' N 

Longitude = 7° 67' 6,14'' O 
 

Foto: 

    

Observações: 

A linha de água encontrava-se seca no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI 

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 29/10/2015 

Hora: 14h 52min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 14,0 °C 

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ribeira da Coitada, ao km 0+225 – a 
montante  

Descrição: Zona agrícola 

Campanha: 3.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 31' 21,79'' N 

Longitude = 7° 67' 6,14'' O 
 

Foto: 

  

Observações: 

A linha de água encontrava-se seca no decorrer da campanha de monitorização. Apenas 
presença vestigial de água, não permitindo a sua recolha para análise. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI 

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 09/04/2015 

Hora: 12h 50min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 11,0 °C  

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ribeira da Coitada, ao km 0+225 – a 
jusante 

Descrição: Zona agrícola. 

Campanha: 1.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 31' 17,03'' N 

Longitude = 7° 67' 0,12'' O 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (°C) 13,1 

Condutividade Elétrica (µS/cm) 468 

pH (Escala Sorensen) 7,99 

Precipitação (mm) 0 

Caudal (m
3
/s) 0,01 

 

Descrição Organolética: 

Cor: esverdeada; 

Aparência: ligeira turvação; 

Cheiro: inodoro. 

Foto: 

    

Observações: 

--- 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI 

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 19/08/2015 

Hora: 08h 58min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 18,0 °C  

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ribeira da Coitada, ao km 0+225 – a 
jusante 

Descrição: Zona agrícola. 

Campanha: 2.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 31' 17,03'' N 

Longitude = 7° 67' 0,12'' O 
 

Foto: 

    

Observações: 

A linha de água encontrava-se seca no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI 

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 29/10/2015 

Hora: 14h 44min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 14,0 °C  

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ribeira da Coitada, ao km 0+225 – a 
jusante 

Descrição: Zona agrícola. 

Campanha: 3.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 31' 17,03'' N 

Longitude = 7° 67' 0,12'' O 
 

Foto: 

 

Observações: 

A linha de água encontrava-se seca no decorrer da campanha de monitorização. Apenas 
presença vestigial de água, não permitindo a sua recolha para análise. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 09/04/2015 

Hora: 11h 05min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 10,0 °C  

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira de Carvalhais, ao 
km 3+375 - a montante  

Descrição: Zona agrícola e florestal. 

Campanha: 1.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 32' 4,89'' N 

Longitude = 7° 65' 8,75'' O 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (°C) 12,3 

Condutividade Elétrica (µS/cm) 324 

pH (Escala Sorensen) 7,67 

Precipitação (mm) 0 

Caudal (m
3
/s) 0,01 

 

Descrição Organolética: 

Cor: incolor; 

Aparência: límpida; 

Cheiro: inodoro. 

Foto: 

    

Observações: 

--- 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 19/08/2015 

Hora: 09h 25min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 19,0 °C  

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira de Carvalhais, ao 
km 3+375 - a montante  

Descrição: Zona agrícola e florestal. 

Campanha: 2.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 32' 4,89'' N 

Longitude = 7° 65' 8,75'' O 
 

Foto: 

 

Observações: 

A linha de água apresentava-se seca no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 29/10/2015 

Hora: 16h 10min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 14,0 °C  

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira de Carvalhais, ao 
km 3+375 - a montante  

Descrição: Zona agrícola e florestal. 

Campanha: 3.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 32' 4,89'' N 

Longitude = 7° 65' 8,75'' O 
 

Foto: 

 

Observações: 

A linha de água apresentava-se seca no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 09/04/2015 

Hora: 11h 20min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 10,0 °C  

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira de Carvalhais, ao 
km 3+375 - a jusante 

Descrição: Zona agrícola e florestal. 

Campanha: 1.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 31' 55,77'' N 

Longitude = 7° 65' 5,78'' O 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (°C) 12,7 

Condutividade Elétrica (µS/cm) 316 

pH (Escala Sorensen) 7,87 

Precipitação (mm) 0 

Caudal (m
3
/s) 0,01 

 

Descrição Organolética: 

Cor: incolor; 

Aparência: límpida; 

Cheiro: inodoro. 

Foto: 

    

Observações: 

--- 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 19/08/2015 

Hora: 09h 16min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 19,0 °C  

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira de Carvalhais, ao 
km 3+375 - a jusante 

Descrição: Zona agrícola e florestal. 

Campanha: 2.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 31' 55,77'' N 

Longitude = 7° 65' 5,78'' O 
 

Foto: 

    

Observações: 

A linha de água apresentava-se seca no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 29/10/2015 

Hora: 15h 58min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 14,0 °C  

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente da Ribeira de Carvalhais, ao 
km 3+375 - a jusante 

Descrição: Zona agrícola e florestal. 

Campanha: 3.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 31' 55,77'' N 

Longitude = 7° 65' 5,78'' O 
 

Foto: 

  

Observações: 

A linha de água apresentava-se seca no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 09/04/2015 

Hora: 09h 40min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 10,0 °C  

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ribeira da Açoreira, ao km 3+950 – a 
montante 

Descrição: Zona agrícola. 

Campanha: 1.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 32' 8,67'' N 

Longitude = 7° 64' 41,47'' O 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (°C) 12,7 

Condutividade Elétrica (µS/cm) 204 

pH (Escala Sorensen) 7,8 

Precipitação (mm) 0 

Caudal (m
3
/s) 0,02 

 

Descrição Organolética: 

Cor: incolor; 

Aparência: límpida; 

Cheiro: inodoro. 

Foto: 

    

Observações: 

--- 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 19/08/2015 

Hora: 09h 31min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 21,0 °C  

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ribeira da Açoreira, ao km 3+950 – a 
montante 

Descrição: Zona agrícola. 

Campanha: 2.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 32' 8,67'' N 

Longitude = 7° 64' 41,47'' O 
 

Foto: 

    

Observações: 

A linha de água estava seca no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 29/10/2015 

Hora: 16h 46min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 14,0 °C  

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ribeira da Açoreira, ao km 3+950 – a 
montante 

Descrição: Zona agrícola. 

Campanha: 3.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 32' 8,67'' N 

Longitude = 7° 64' 41,47'' O 
 

Foto: 

 

Observações: 

A linha de água encontrava seca no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 09/04/2015 

Hora: 10h 00min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 10,0 °C  

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ribeira da Açoreira, ao km 3+950 – a 
jusante 

Descrição: Zona agrícola. 

Campanha: 1.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 32' 3,61'' N 

Longitude = 7° 64' 46,08'' O 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

  

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (°C) 12,3 

Condutividade Elétrica (µS/cm) 200 

pH (Escala Sorensen) 7,44 

Precipitação (mm) 0 

Caudal (m
3
/s) 0,02 

 

Descrição Organolética: 

Cor: incolor; 

Aparência: límpida; 

Cheiro: inodoro. 

Foto: 

    

Observações: 

--- 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 19/08/2015 

Hora: 10h 00min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 21,0 °C  

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ribeira da Açoreira, ao km 3+950 – a 
jusante 

Descrição: Zona agrícola. 

Campanha: 2.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 32' 3,61'' N 

Longitude = 7° 64' 46,08'' O 
 

Foto: 

 

Observações: 

A linha de água encontrava-se seca no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 29/10/2015 

Hora: 16h 56min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 14,0 °C  

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ribeira da Açoreira, ao km 3+950 – a 
jusante 

Descrição: Zona agrícola. 

Campanha: 3.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 32' 3,61'' N 

Longitude = 7° 64' 46,08'' O 
 

Foto: 

 

Observações: 

A linha de água encontrava-se seca no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 05/05/2015 

Hora: 10h 50min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 12,0 °C  

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente do Ribeiro de Sezulfe, ao km 
10+600- a montante 

Descrição: Zona agrícola e rodoviária. 

Campanha: 1.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 33' 46,72'' N 

Longitude = 7° 60' 56,25'' O 
 

Foto: 

    

Observações: 

A linha de água encontrava-se seca no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 19/08/2015 

Hora: 10h 31min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 22,0 °C  

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente do Ribeiro de Sezulfe, ao km 
10+600- a montante 

Descrição: Zona agrícola e rodoviária. 

Campanha: 2.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 33' 46,72'' N 

Longitude = 7° 60' 56,25'' O 
 

Foto: 

    

Observações: 

A linha de água encontrava-se seca no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 03/11/2015 

Hora: 15h 48min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 13,0 °C  

Céu: nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente do Ribeiro de Sezulfe, ao km 
10+600- a montante 

Descrição: Zona agrícola e rodoviária. 

Campanha: 3.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 33' 46,72'' N 

Longitude = 7° 60' 56,25'' O 
 

Foto: 

 

Observações: 

A linha de água encontrava-se seca no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 05/05/2015 

Hora: 11h 05min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 12,0 °C  

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente do Ribeiro de Sezulfe, ao km 
10+600 - a jusante 

Descrição: Zona agrícola e rodoviária. 

Campanha: 1.ª Campanha de 2014 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 30' 58,38'' N 

Longitude = 7° 69' 9,36'' O 
 

Foto: 

    

Observações: 

A linha de água encontrava-se seca no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 19/08/2015 

Hora: 10h 35min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 22,0 °C  

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente do Ribeiro de Sezulfe, ao km 
10+600 - a jusante 

Descrição: Zona agrícola e rodoviária. 

Campanha: 2.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 30' 58,38'' N 

Longitude = 7° 69' 9,36'' O 
 

Foto: 

    

Observações: 

A linha de água encontrava-se seca no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI  

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 03/11/2015 

Hora: 15h 47min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 13,0 °C  

Céu: Nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Afluente do Ribeiro de Sezulfe, ao km 
10+600 - a jusante 

Descrição: Zona agrícola e rodoviária. 

Campanha: 3.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 30' 58,38'' N 

Longitude = 7° 69' 9,36'' O 
 

Foto: 

 

Observações: 

A linha de água encontrava-se seca no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – ÁGUAS DE ESCORRÊNCIA DA PLATAFORMA 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI 

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 09/04/2015 

Hora: 12h 00min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 11,0 °C  

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ponto de descarga das águas de 
escorrência da plataforma junto à linha de 
água restabelecida pela PH 0-1 ao km 0+225 

Descrição: Zona rodoviária. 

Campanha: 1.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 31' 18,03'' N 

Longitude = 7° 67' 1,55'' O 
 

Foto: 

    

Observações: 

O local de amostragem encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – ÁGUAS DE ESCORRÊNCIA DA PLATAFORMA 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI 

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 29/10/2015 

Hora: 15h 43min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 14,0 °C  

Céu: Nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ponto de descarga das águas de 
escorrência da plataforma junto à linha de 
água restabelecida pela PH 0-1 ao km 0+225 

Descrição: Zona rodoviária. 

Campanha: 2.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 31' 18,03'' N 

Longitude = 7° 67' 1,55'' O 
 

Foto: 

 

Observações: 

O local de amostragem encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – ÁGUAS DE ESCORRÊNCIA DA PLATAFORMA 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI 

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 09/04/2015 

Hora: 11h 35min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 11,0 °C  

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ponto de descarga das águas de 
escorrência da plataforma junto à linha de 
água restabelecida pela PH 3-3, ao km 3+372 

Descrição: Zona rodoviária. 

Campanha: 1.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 31' 58,70'' N 

Longitude = 7° 65' 7,30'' O 
 

Foto: 

 

Observações: 

O local de amostragem encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – ÁGUAS DE ESCORRÊNCIA DA PLATAFORMA 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI 

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 29/10/2015 

Hora: 15h 57min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 14,0 °C  

Céu: Nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ponto de descarga das águas de 
escorrência da plataforma junto à linha de 
água restabelecida pela PH 3-3, ao km 3+372 

Descrição: Zona rodoviária. 

Campanha: 2.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 31' 58,70'' N 

Longitude = 7° 65' 7,30'' O 
 

Foto: 

 

Observações: 

O local de amostragem encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – ÁGUAS DE ESCORRÊNCIA DA PLATAFORMA 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI 

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 09/04/2015 

Hora: 10h 20min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 10,0 °C  

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ponto de descarga das águas de 
escorrência da plataforma junto ao encontro 
esquerdo do viaduto sobre a Ribeira da 
Açoreira ao km 3+900 

Descrição: Zona rodoviária. 

Campanha: 1.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 32' 5,66'' N 

Longitude = 7° 64' 47,74'' O 
 

Foto: 

     

Observações: 

O local de amostragem encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – ÁGUAS DE ESCORRÊNCIA DA PLATAFORMA 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI 

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 29/10/2015 

Hora: 17h 01min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 14,0 °C  

Céu: Nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ponto de descarga das águas de 
escorrência da plataforma junto ao encontro 
esquerdo do viaduto sobre a Ribeira da 
Açoreira ao km 3+900 

Descrição: Zona rodoviária. 

Campanha: 2.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 32' 5,66'' N 

Longitude = 7° 64' 47,74'' O 
 

Foto: 

 

Observações: 

O local de amostragem encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – ÁGUAS DE ESCORRÊNCIA DA PLATAFORMA 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI 

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 05/05/2015 

Hora: 11h 40min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 12,0 °C  

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ponto de descarga das águas de 
escorrência da plataforma junto ao encontro 
direito do Viaduto sobre EN 15, ao km 
10+985 

Descrição: Zona rodoviária. 

Campanha: 1.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 33' 50,19'' N 

Longitude = 7° 60' 41,46'' O 
 

Foto: 

    

Observações: 

O local de amostragem encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – ÁGUAS DE ESCORRÊNCIA DA PLATAFORMA 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI 

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 29/10/2015 

Hora: 15h 58min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 13,0 °C  

Céu: Limpo 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: Ponto de descarga das águas de 
escorrência da plataforma junto ao encontro 
direito do Viaduto sobre EN 15, ao km 
10+985 

Descrição: Zona rodoviária. 

Campanha: 2.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS): 

Latitude = 41° 33' 50,19'' N 

Longitude = 7° 60' 41,46'' O 
 

Foto: 

 

Observações: 

O local de amostragem encontrava-se seco no decorrer da campanha de monitorização. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI 

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 09/04/2015 

Hora: 10h 45min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 11,0 °C  

Céu: muito nublado 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: P1 – Captação Pública 1 (Furo), ao 
km 3+865 

Descrição: Zona agrícola e florestal. 

Campanha: 1.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS):  

Latitude = 41° 31' 59,88'' N 

Longitude = 7° 64' 48,07'' O 
 

Foto: 

 

Observações: 

Monitorização não realizada por o elemento se encontrar inacessível. 
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS 

Empresa: AUTOESTRADAS XXI 

Local: A4/IP4: LANÇO VILA REAL – QUINTANILHA 

Dia: 19/08/2015 

Hora: 09h 52min 

Condições Meteorológicas: 

Temperatura: 21,0 °C  

Céu: limpo 

Precipitação: sem ocorrência 

Programa de Monitorização: 

Ponto: P1 – Captação Pública 1 (Furo), ao 
km 3+865 

Descrição: Zona agrícola e florestal. 

Campanha: 2.ª Campanha de 2015 

Coordenadas (GPS):  

Latitude = 41° 31' 59,88'' N 

Longitude = 7° 64' 48,07'' O 
 

Tipo e Método de Amostragem: 

- Amostragem manual; 

- Acondicionamento das amostras em 
frascos apropriados aos diferentes tipos de 
análise a executar; 

- Conservação das amostras em mala 
térmica durante o transporte até ao 
laboratório. 

Parâmetros (medição in situ) 

Temperatura (°C) 19,1 

Condutividade Elétrica (µS/cm) 251 

pH (Escala Sorensen) 6,82 

Medição coluna de água 0,5 
 

Descrição Organolética: 

Cor: incolor; 

Aparência: límpida; 

Cheiro: inodora. 

Foto: 

    

Observações: 

--- 
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ANEXO IV 

BOLETINS ANALÍTICOS 
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ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505330

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

28−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Αφλυεντε δα Ριβειρα δε Χαρϖαληαισ − Μονταντε

1505330

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505512

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(α)πιρενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(β)φλυοραντενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ22Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(γ,η,ι)περιλενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(κ)φλυοραντενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χδ<1,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χ〈δµιο 1,0 0,2

∝γ/λ Χδ<1,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χ〈δµιο δισσολϖιδο 1,0 0,2

∝γ/λ Πβ<7 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χηυµβο 7 1

∝γ/λ Πβ<7 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χηυµβο δισσολϖιδο 7 1

∝γ/λ Χυ<2,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χοβρε 2,0 0,4

∝γ/λ Χυ<2,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χοβρε δισσολϖιδο 2,0 0,4

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 1 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.
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ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505330

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

28−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Αφλυεντε δα Ριβειρα δε Χαρϖαληαισ − Μονταντε

1505330

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505512

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

∝γ/λ Χρ<5 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χρ⌠µιο 5 1

µγ/λ ΧαΧΟ3122 −−−

ΣΜΕΩΩ 2340 Χ (22.♠ Εδ.)

∆υρεζα τοταλ 3,0 0,9

∝γ/λ Φε<60 −−−

ΣΜΕΩΩ 3500 Φε Β (22.♠ Εδ.)

Φερρο 60 19

∝γ/λ Χ16Η10<0,015 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Φλυοραντενο 0,015 0,002

∝γ/λ Χ22Η12<0,010 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Ινδενο(1,2,3−χδ)πιρενο 0,010 0,002

∝γ/λ Νι<6 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Νθυελ 6 1

µγ/λ<0,3 −−−

ΠΑ 69 (2013−04−11)

λεοσ ε γορδυρασ 0,3 0,04

∝γ/λ<0,045 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

ΠΑΗ×σ 0,045 0,002

µγ/λ<5 −−−

ΣΜΕΩΩ 2540 ∆ (22.♠ Εδ.)

Σ⌠λιδοσ συσπενσοσ τοταισ 5 1,6

µγ/λ Ζν<0,05 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Κ/ΣΜΕΩΩ 3111 Β (22.♠ Εδ.)

Ζινχο 0,05 0,01

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 2 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.
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ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505330

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

28−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Αφλυεντε δα Ριβειρα δε Χαρϖαληαισ − Μονταντε

1505330

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505512

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

µγ/λ Ζν<0,05 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3111 Β (22.♠ Εδ.)

Ζινχο δισσολϖιδο 0,05 0,01

Θυανδο ο ρεσυλταδο (ηιδροχαρβονετοσ αροµ〈τιχοσ πολιχχλιχοσ) χορρεσπονδε ◊ σοµα δε ϖαλορεσ αβαιξο δο Λιµιτε δε Θυαντιφιχαο (Λ.Θ.),  εξπρεσσο χοµο ινφεριορ ◊ σοµα δοσ ρεσπετιϖοσ Λ.Θ. 
Θυανδο ο ρεσυλταδο  οβτιδο πελα σοµα δε ρεσυλταδοσ ινδιϖιδυαισ εµ θυε πελο µενοσ υµα παρχελα  θυαντιφιχ〈ϖελ,  εξπρεσσο χοµο ινφεριορ ◊ σοµα δοσ ϖαλορεσ θυαντιφιχαδοσ ε δοσ ΛΘ δοσ 
ρεσταντεσ παρµετροσ. Σε ο ρεσυλταδο χορρεσπονδε ◊ σοµα δε ρεσυλταδοσ ινδιϖιδυαισ θυαντιφιχ〈ϖεισ,  εξπρεσσα α σοµα δοσ ϖαλορεσ.

Οβσερϖα⌡εσ:

∆ατα δε Εµισσο:

Ρεσπονσ〈ϖελ Τχνιχο δο Λαβορατ⌠ριο:

Νυνο Αλβερτο, ∆ρ.

04/05/2015

∆οχυµεντο ασσιναδο δε φορµα διγιταλ.

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 3 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.
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ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505331

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

28−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Αφλυεντε δα Ριβειρα δε Χαρϖαληαισ − ϑυσαντε

1505331

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505513

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(α)πιρενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(β)φλυοραντενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ22Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(γ,η,ι)περιλενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(κ)φλυοραντενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χδ<1,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χ〈δµιο 1,0 0,2

∝γ/λ Χδ<1,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χ〈δµιο δισσολϖιδο 1,0 0,2

∝γ/λ Πβ<7 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χηυµβο 7 1

∝γ/λ Πβ<7 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χηυµβο δισσολϖιδο 7 1

∝γ/λ Χυ<2,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χοβρε 2,0 0,4

∝γ/λ Χυ<2,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χοβρε δισσολϖιδο 2,0 0,4

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 1 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.
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ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505331

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

28−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Αφλυεντε δα Ριβειρα δε Χαρϖαληαισ − ϑυσαντε

1505331

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505513

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

∝γ/λ Χρ<5 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χρ⌠µιο 5 1

µγ/λ ΧαΧΟ394 −−−

ΣΜΕΩΩ 2340 Χ (22.♠ Εδ.)

∆υρεζα τοταλ 3,0 0,9

∝γ/λ Φε<60 −−−

ΣΜΕΩΩ 3500 Φε Β (22.♠ Εδ.)

Φερρο 60 19

∝γ/λ Χ16Η10<0,015 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Φλυοραντενο 0,015 0,002

∝γ/λ Χ22Η12<0,010 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Ινδενο(1,2,3−χδ)πιρενο 0,010 0,002

∝γ/λ Νι<6 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Νθυελ 6 1

µγ/λ<0,3 −−−

ΠΑ 69 (2013−04−11)

λεοσ ε γορδυρασ 0,3 0,04

∝γ/λ<0,045 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

ΠΑΗ×σ 0,045 0,002

µγ/λ<5 −−−

ΣΜΕΩΩ 2540 ∆ (22.♠ Εδ.)

Σ⌠λιδοσ συσπενσοσ τοταισ 5 1,6

µγ/λ Ζν<0,05 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Κ/ΣΜΕΩΩ 3111 Β (22.♠ Εδ.)

Ζινχο 0,05 0,01

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 2 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.



Λυγαρ δα Πινγυελα | Χυστ⌠ιασ | 4460−793 ΜΑΤΟΣΙΝΗΟΣ

Τελ.: 229 439 418 | Φαξ: 229 436 154 | Μαιλ: λαβορατοριο≅συµα.πτ

Λαβορατ⌠ριο

Λ0335

Λ
ε
γ
ε
ν
δ
α
: 

Σ
Μ

Ε
Ω

Ω
 −

 Σ
τα

ν
δ
α
ρδ

 Μ
ε
τη

ο
δ
σ 

φο
ρ 

τη
ε
 Ε

ξα
µ

ιν
α
τιο

ν
 ο

φ 
Ω

α
τε

ρ 
α

ν
δ
 Ω

α
στ

ε
Ω

α
τε

ρ,
 2

2
ν
δ
 Ε

δ
ιτι

ο
ν
. 

ΙΣ
Ο

 −
 Ι

ν
τε

ρν
α
τιο

ν
α
λ Σ

τα
ν
δ
α
ρδ

 Ο
ργ

α
ν
ιζ

α
τιο

ν
. 

∆
ΙΝ

 −
 ∆

ε
υ
τσ

χη
ε
σ 

Ιν
στ

ιτυ
τ 

φ
ρ 

Ν
ο
ρµ

υ
ν
γ
. 

Ε
Π

Α
 −

 Ε
ν
ϖι

ρο
ν
µ

ε
ν
τα

λ Π
ρο

τε
χτ

ιο
ν
 Α

γ
ε
ν
χψ

. 
Α

Σ
Τ

Μ
 −

 
Α

µ
ε
ρι
χα

ν
 Σ

ο
χι

ε
τψ

 φ
ο
ρ 

Τ
ε
στ

ιν
γ
 α

ν
δ
 Μ

α
τε

ρι
α
λσ

. 
Ε

Ν
 −

 Ν
ο
ρµ

α
 Ε

υ
ρο

π
ε
ια

. 
Ν

Π
 −

 Ν
ο
ρµ

α
 Π

ο
ρτ

υ
γ
υ
ε
σα

. 
Π

Α
 −

 Π
ρο

χε
δ
ιµ

ε
ν
το

 Α
ν
α
λτ

ιχ
ο
. 

Π
Α

Μ
 −

 Π
ρο

χε
δ
ιµ

ε
ν
το

 Α
ν
α
λτ

ιχ
ο
 Μ

ιχ
ρο

β
ιο

λο
γ
ια

. 
Π

Τ
 −

 Π
ρο

χε
δ
ιµ

ε
ν
το

 Τ

χν

ιχ
ο
. 

Π
Ι 

− 
Π

ρο
χε

δ
ιµ

ε
ν
το

 Ι
ν
τε

ρν
ο
. 

Μ
Ι 

− 
Μ


το

δ
ο
 

Ιν
τε

ρν
ο
. 

Λ
Χ

Ε
Α

−Π
Ε

Ξ
Ξ

Ξ
 −

 Χ
⌠
δ
ιγ

ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
 δ

ο
 Μ


το

δ
ο
. 

Π
Ι.

Ξ
Ξ

.Ξ
Ξ

 −
 Π

ρο
χε

δ
ιµ

ε
ν
το

 Ι
ν
τε

ρν
ο
. 

Π
Ν

Τ
.Ξ

Ξ
.Ξ

Ξ
 −

 Π
ρο

χε
δ
ιµ

ε
ν
το

 Ν
ο
ρµ

α
λιζ

α
δ
ο
 δ

ε
 Τ

ρα
β
α
λη

ο
. 

Π
Ο

.Λ
.Λ

Α
Β

Θ
Υ

Ι 
− 

Μ

το

δ
ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
. 

Π
Ε

Φ
Θ

 Ξ
Ξ

 −
 Μ


το

δ
ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
. 

Π
Ε

Μ
 Ξ

Ξ
 −

 Μ

το

δ
ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
. 
ΙΤ

−Ξ
Ξ

Ξ
−ν

ν
 

− 
Π

ρο
χε

δ
ιµ

ε
ν
το

 Ι
ν
τε

ρν
ο
. 

Ω
−(

..
.)

 −
 Μ


το

δ
ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
. 

Ο
−(

..
.)

 −
 Μ


το

δ
ο
 Ι
ν
τε

ρν
ο
. 

Σ
−(

..
.)

 −
 Μ


το

δ
ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
. 

Φ
Χ

Θ
Α

Ο
 −

 Φ
ε
δ
ε
ρα

λ Χ
ο
µ

π
ο
στ

 Θ
υ
α
λιτ

ψ 
Α

σσ
υ
ρα

ν
χε

 Ο
ργ

α
ν
ιζ

α
τιο

ν
. 

Λ
Θ

 −
 Λ

ιµ
ιτε

 δ
ε
 Θ

υ
α
ν
τιφ

ιχ
α


ο
. 

Λ
∆

 −
 Λ

ιµ
ιτε

 δ
ε
 ∆

ε
τε

χ

ο
. 

Ν
/Α

 −
 Ν


ο
 α

π
λιχ

〈
ϖε

λ. 

ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505331

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

28−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Αφλυεντε δα Ριβειρα δε Χαρϖαληαισ − ϑυσαντε

1505331

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505513

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

µγ/λ Ζν<0,05 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3111 Β (22.♠ Εδ.)

Ζινχο δισσολϖιδο 0,05 0,01

Θυανδο ο ρεσυλταδο (ηιδροχαρβονετοσ αροµ〈τιχοσ πολιχχλιχοσ) χορρεσπονδε ◊ σοµα δε ϖαλορεσ αβαιξο δο Λιµιτε δε Θυαντιφιχαο (Λ.Θ.),  εξπρεσσο χοµο ινφεριορ ◊ σοµα δοσ ρεσπετιϖοσ Λ.Θ. 
Θυανδο ο ρεσυλταδο  οβτιδο πελα σοµα δε ρεσυλταδοσ ινδιϖιδυαισ εµ θυε πελο µενοσ υµα παρχελα  θυαντιφιχ〈ϖελ,  εξπρεσσο χοµο ινφεριορ ◊ σοµα δοσ ϖαλορεσ θυαντιφιχαδοσ ε δοσ ΛΘ δοσ 
ρεσταντεσ παρµετροσ. Σε ο ρεσυλταδο χορρεσπονδε ◊ σοµα δε ρεσυλταδοσ ινδιϖιδυαισ θυαντιφιχ〈ϖεισ,  εξπρεσσα α σοµα δοσ ϖαλορεσ.

Οβσερϖα⌡εσ:

∆ατα δε Εµισσο:

Ρεσπονσ〈ϖελ Τχνιχο δο Λαβορατ⌠ριο:

Νυνο Αλβερτο, ∆ρ.

04/05/2015

∆οχυµεντο ασσιναδο δε φορµα διγιταλ.

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 3 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.
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ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505332

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

28−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Ριβειρα δα Χοιταδα − Μονταντε

1505332

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505514

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(α)πιρενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(β)φλυοραντενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ22Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(γ,η,ι)περιλενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(κ)φλυοραντενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χδ<1,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χ〈δµιο 1,0 0,2

∝γ/λ Χδ<1,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χ〈δµιο δισσολϖιδο 1,0 0,2

∝γ/λ Πβ<7 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χηυµβο 7 1

∝γ/λ Πβ<7 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χηυµβο δισσολϖιδο 7 1

∝γ/λ Χυ<2,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χοβρε 2,0 0,4

∝γ/λ Χυ<2,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χοβρε δισσολϖιδο 2,0 0,4

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 1 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.
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ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505332

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

28−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Ριβειρα δα Χοιταδα − Μονταντε

1505332

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505514

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

∝γ/λ Χρ<5 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χρ⌠µιο 5 1

µγ/λ ΧαΧΟ3200 −−−

ΣΜΕΩΩ 2340 Χ (22.♠ Εδ.)

∆υρεζα τοταλ 3,0 0,9

∝γ/λ Φε18Ε+01 −−−

ΣΜΕΩΩ 3500 Φε Β (22.♠ Εδ.)

Φερρο 60 19

∝γ/λ Χ16Η10<0,015 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Φλυοραντενο 0,015 0,002

∝γ/λ Χ22Η12<0,010 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Ινδενο(1,2,3−χδ)πιρενο 0,010 0,002

∝γ/λ Νι<6 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Νθυελ 6 1

µγ/λ<0,3 −−−

ΠΑ 69 (2013−04−11)

λεοσ ε γορδυρασ 0,3 0,04

∝γ/λ<0,045 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

ΠΑΗ×σ 0,045 0,002

µγ/λ<5 −−−

ΣΜΕΩΩ 2540 ∆ (22.♠ Εδ.)

Σ⌠λιδοσ συσπενσοσ τοταισ 5 1,6

µγ/λ Ζν<0,05 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Κ/ΣΜΕΩΩ 3111 Β (22.♠ Εδ.)

Ζινχο 0,05 0,01

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 2 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.
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Λαβορατ⌠ριο

Λ0335

Λ
ε
γ
ε
ν
δ
α
: 

Σ
Μ

Ε
Ω

Ω
 −

 Σ
τα

ν
δ
α
ρδ

 Μ
ε
τη

ο
δ
σ 

φο
ρ 

τη
ε
 Ε

ξα
µ

ιν
α
τιο

ν
 ο

φ 
Ω

α
τε

ρ 
α

ν
δ
 Ω

α
στ

ε
Ω

α
τε

ρ,
 2

2
ν
δ
 Ε

δ
ιτι

ο
ν
. 

ΙΣ
Ο

 −
 Ι

ν
τε

ρν
α
τιο

ν
α
λ Σ

τα
ν
δ
α
ρδ

 Ο
ργ

α
ν
ιζ

α
τιο

ν
. 

∆
ΙΝ

 −
 ∆

ε
υ
τσ

χη
ε
σ 

Ιν
στ

ιτυ
τ 

φ
ρ 

Ν
ο
ρµ

υ
ν
γ
. 

Ε
Π

Α
 −

 Ε
ν
ϖι

ρο
ν
µ

ε
ν
τα

λ Π
ρο

τε
χτ

ιο
ν
 Α

γ
ε
ν
χψ

. 
Α

Σ
Τ

Μ
 −

 
Α

µ
ε
ρι
χα

ν
 Σ

ο
χι

ε
τψ

 φ
ο
ρ 

Τ
ε
στ

ιν
γ
 α

ν
δ
 Μ

α
τε

ρι
α
λσ

. 
Ε

Ν
 −

 Ν
ο
ρµ

α
 Ε

υ
ρο

π
ε
ια

. 
Ν

Π
 −

 Ν
ο
ρµ

α
 Π

ο
ρτ

υ
γ
υ
ε
σα

. 
Π

Α
 −

 Π
ρο

χε
δ
ιµ

ε
ν
το

 Α
ν
α
λτ

ιχ
ο
. 

Π
Α

Μ
 −

 Π
ρο

χε
δ
ιµ

ε
ν
το

 Α
ν
α
λτ

ιχ
ο
 Μ

ιχ
ρο

β
ιο

λο
γ
ια

. 
Π

Τ
 −

 Π
ρο

χε
δ
ιµ

ε
ν
το

 Τ

χν

ιχ
ο
. 

Π
Ι 

− 
Π

ρο
χε

δ
ιµ

ε
ν
το

 Ι
ν
τε

ρν
ο
. 

Μ
Ι 

− 
Μ


το

δ
ο
 

Ιν
τε

ρν
ο
. 

Λ
Χ

Ε
Α

−Π
Ε

Ξ
Ξ

Ξ
 −

 Χ
⌠
δ
ιγ

ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
 δ

ο
 Μ


το

δ
ο
. 

Π
Ι.

Ξ
Ξ

.Ξ
Ξ

 −
 Π

ρο
χε

δ
ιµ

ε
ν
το

 Ι
ν
τε

ρν
ο
. 

Π
Ν

Τ
.Ξ

Ξ
.Ξ

Ξ
 −

 Π
ρο

χε
δ
ιµ

ε
ν
το

 Ν
ο
ρµ

α
λιζ

α
δ
ο
 δ

ε
 Τ

ρα
β
α
λη

ο
. 

Π
Ο

.Λ
.Λ

Α
Β

Θ
Υ

Ι 
− 

Μ

το

δ
ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
. 

Π
Ε

Φ
Θ

 Ξ
Ξ

 −
 Μ


το

δ
ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
. 

Π
Ε

Μ
 Ξ

Ξ
 −

 Μ

το

δ
ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
. 
ΙΤ

−Ξ
Ξ

Ξ
−ν

ν
 

− 
Π

ρο
χε

δ
ιµ

ε
ν
το

 Ι
ν
τε

ρν
ο
. 

Ω
−(

..
.)

 −
 Μ


το

δ
ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
. 

Ο
−(

..
.)

 −
 Μ


το

δ
ο
 Ι
ν
τε

ρν
ο
. 

Σ
−(

..
.)

 −
 Μ


το

δ
ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
. 

Φ
Χ

Θ
Α

Ο
 −

 Φ
ε
δ
ε
ρα

λ Χ
ο
µ

π
ο
στ

 Θ
υ
α
λιτ

ψ 
Α

σσ
υ
ρα

ν
χε

 Ο
ργ

α
ν
ιζ

α
τιο

ν
. 

Λ
Θ

 −
 Λ

ιµ
ιτε

 δ
ε
 Θ

υ
α
ν
τιφ

ιχ
α


ο
. 

Λ
∆

 −
 Λ

ιµ
ιτε

 δ
ε
 ∆

ε
τε

χ

ο
. 

Ν
/Α

 −
 Ν


ο
 α

π
λιχ

〈
ϖε

λ. 

ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505332

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

28−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Ριβειρα δα Χοιταδα − Μονταντε

1505332

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505514

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

µγ/λ Ζν<0,05 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3111 Β (22.♠ Εδ.)

Ζινχο δισσολϖιδο 0,05 0,01

Θυανδο ο ρεσυλταδο (ηιδροχαρβονετοσ αροµ〈τιχοσ πολιχχλιχοσ) χορρεσπονδε ◊ σοµα δε ϖαλορεσ αβαιξο δο Λιµιτε δε Θυαντιφιχαο (Λ.Θ.),  εξπρεσσο χοµο ινφεριορ ◊ σοµα δοσ ρεσπετιϖοσ Λ.Θ. 
Θυανδο ο ρεσυλταδο  οβτιδο πελα σοµα δε ρεσυλταδοσ ινδιϖιδυαισ εµ θυε πελο µενοσ υµα παρχελα  θυαντιφιχ〈ϖελ,  εξπρεσσο χοµο ινφεριορ ◊ σοµα δοσ ϖαλορεσ θυαντιφιχαδοσ ε δοσ ΛΘ δοσ 
ρεσταντεσ παρµετροσ. Σε ο ρεσυλταδο χορρεσπονδε ◊ σοµα δε ρεσυλταδοσ ινδιϖιδυαισ θυαντιφιχ〈ϖεισ,  εξπρεσσα α σοµα δοσ ϖαλορεσ.

Οβσερϖα⌡εσ:

∆ατα δε Εµισσο:

Ρεσπονσ〈ϖελ Τχνιχο δο Λαβορατ⌠ριο:

Νυνο Αλβερτο, ∆ρ.

04/05/2015

∆οχυµεντο ασσιναδο δε φορµα διγιταλ.

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 3 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.
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ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505333

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

28−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Ριβειρα δα Χοιταδα − ϑυσαντε

1505333

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505515

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(α)πιρενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(β)φλυοραντενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ22Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(γ,η,ι)περιλενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(κ)φλυοραντενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χδ<1,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χ〈δµιο 1,0 0,2

∝γ/λ Χδ<1,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χ〈δµιο δισσολϖιδο 1,0 0,2

∝γ/λ Πβ<7 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χηυµβο 7 1

∝γ/λ Πβ<7 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χηυµβο δισσολϖιδο 7 1

∝γ/λ Χυ<2,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χοβρε 2,0 0,4

∝γ/λ Χυ<2,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χοβρε δισσολϖιδο 2,0 0,4

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 1 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.



Λυγαρ δα Πινγυελα | Χυστ⌠ιασ | 4460−793 ΜΑΤΟΣΙΝΗΟΣ

Τελ.: 229 439 418 | Φαξ: 229 436 154 | Μαιλ: λαβορατοριο≅συµα.πτ

Λαβορατ⌠ριο

Λ0335

Λ
ε
γ
ε
ν
δ
α
: 

Σ
Μ

Ε
Ω

Ω
 −

 Σ
τα

ν
δ
α
ρδ

 Μ
ε
τη

ο
δ
σ 

φο
ρ 

τη
ε
 Ε

ξα
µ

ιν
α
τιο

ν
 ο

φ 
Ω

α
τε

ρ 
α

ν
δ
 Ω

α
στ

ε
Ω

α
τε

ρ,
 2

2
ν
δ
 Ε

δ
ιτι

ο
ν
. 

ΙΣ
Ο

 −
 Ι

ν
τε

ρν
α
τιο

ν
α
λ Σ

τα
ν
δ
α
ρδ

 Ο
ργ

α
ν
ιζ

α
τιο

ν
. 

∆
ΙΝ

 −
 ∆

ε
υ
τσ

χη
ε
σ 

Ιν
στ

ιτυ
τ 

φ
ρ 

Ν
ο
ρµ

υ
ν
γ
. 

Ε
Π

Α
 −

 Ε
ν
ϖι

ρο
ν
µ

ε
ν
τα

λ Π
ρο

τε
χτ

ιο
ν
 Α

γ
ε
ν
χψ

. 
Α

Σ
Τ

Μ
 −

 
Α

µ
ε
ρι
χα

ν
 Σ

ο
χι

ε
τψ

 φ
ο
ρ 

Τ
ε
στ

ιν
γ
 α

ν
δ
 Μ

α
τε

ρι
α
λσ

. 
Ε

Ν
 −

 Ν
ο
ρµ

α
 Ε

υ
ρο

π
ε
ια

. 
Ν

Π
 −

 Ν
ο
ρµ

α
 Π

ο
ρτ

υ
γ
υ
ε
σα

. 
Π

Α
 −

 Π
ρο

χε
δ
ιµ

ε
ν
το

 Α
ν
α
λτ

ιχ
ο
. 

Π
Α

Μ
 −

 Π
ρο

χε
δ
ιµ

ε
ν
το

 Α
ν
α
λτ

ιχ
ο
 Μ

ιχ
ρο

β
ιο

λο
γ
ια

. 
Π

Τ
 −

 Π
ρο

χε
δ
ιµ

ε
ν
το

 Τ

χν

ιχ
ο
. 

Π
Ι 

− 
Π

ρο
χε

δ
ιµ

ε
ν
το

 Ι
ν
τε

ρν
ο
. 

Μ
Ι 

− 
Μ


το

δ
ο
 

Ιν
τε

ρν
ο
. 

Λ
Χ

Ε
Α

−Π
Ε

Ξ
Ξ

Ξ
 −

 Χ
⌠
δ
ιγ

ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
 δ

ο
 Μ


το

δ
ο
. 

Π
Ι.

Ξ
Ξ

.Ξ
Ξ

 −
 Π

ρο
χε

δ
ιµ

ε
ν
το

 Ι
ν
τε

ρν
ο
. 

Π
Ν

Τ
.Ξ

Ξ
.Ξ

Ξ
 −

 Π
ρο

χε
δ
ιµ

ε
ν
το

 Ν
ο
ρµ

α
λιζ

α
δ
ο
 δ

ε
 Τ

ρα
β
α
λη

ο
. 

Π
Ο

.Λ
.Λ

Α
Β

Θ
Υ

Ι 
− 

Μ

το

δ
ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
. 

Π
Ε

Φ
Θ

 Ξ
Ξ

 −
 Μ


το

δ
ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
. 

Π
Ε

Μ
 Ξ

Ξ
 −

 Μ

το

δ
ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
. 
ΙΤ

−Ξ
Ξ

Ξ
−ν

ν
 

− 
Π

ρο
χε

δ
ιµ

ε
ν
το

 Ι
ν
τε

ρν
ο
. 

Ω
−(

..
.)

 −
 Μ


το

δ
ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
. 

Ο
−(

..
.)

 −
 Μ


το

δ
ο
 Ι
ν
τε

ρν
ο
. 

Σ
−(

..
.)

 −
 Μ


το

δ
ο
 Ι

ν
τε

ρν
ο
. 

Φ
Χ

Θ
Α

Ο
 −

 Φ
ε
δ
ε
ρα

λ Χ
ο
µ

π
ο
στ

 Θ
υ
α
λιτ

ψ 
Α

σσ
υ
ρα

ν
χε

 Ο
ργ

α
ν
ιζ

α
τιο

ν
. 

Λ
Θ

 −
 Λ

ιµ
ιτε

 δ
ε
 Θ

υ
α
ν
τιφ

ιχ
α


ο
. 

Λ
∆

 −
 Λ

ιµ
ιτε

 δ
ε
 ∆

ε
τε

χ

ο
. 

Ν
/Α

 −
 Ν


ο
 α

π
λιχ

〈
ϖε

λ. 

ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505333

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

28−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Ριβειρα δα Χοιταδα − ϑυσαντε

1505333

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505515

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

∝γ/λ Χρ<5 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χρ⌠µιο 5 1

µγ/λ ΧαΧΟ3186 −−−

ΣΜΕΩΩ 2340 Χ (22.♠ Εδ.)

∆υρεζα τοταλ 3,0 0,9

∝γ/λ Φε8Ε+01 −−−

ΣΜΕΩΩ 3500 Φε Β (22.♠ Εδ.)

Φερρο 60 19

∝γ/λ Χ16Η10<0,015 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Φλυοραντενο 0,015 0,002

∝γ/λ Χ22Η12<0,010 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Ινδενο(1,2,3−χδ)πιρενο 0,010 0,002

∝γ/λ Νι<6 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Νθυελ 6 1

µγ/λ<0,3 −−−

ΠΑ 69 (2013−04−11)

λεοσ ε γορδυρασ 0,3 0,04

∝γ/λ<0,045 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

ΠΑΗ×σ 0,045 0,002

µγ/λ6 −−−

ΣΜΕΩΩ 2540 ∆ (22.♠ Εδ.)

Σ⌠λιδοσ συσπενσοσ τοταισ 5 1,6

µγ/λ Ζν<0,05 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Κ/ΣΜΕΩΩ 3111 Β (22.♠ Εδ.)

Ζινχο 0,05 0,01

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 2 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.
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ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505333

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

28−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Ριβειρα δα Χοιταδα − ϑυσαντε

1505333

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505515

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

µγ/λ Ζν<0,05 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3111 Β (22.♠ Εδ.)

Ζινχο δισσολϖιδο 0,05 0,01

Θυανδο ο ρεσυλταδο (ηιδροχαρβονετοσ αροµ〈τιχοσ πολιχχλιχοσ) χορρεσπονδε ◊ σοµα δε ϖαλορεσ αβαιξο δο Λιµιτε δε Θυαντιφιχαο (Λ.Θ.),  εξπρεσσο χοµο ινφεριορ ◊ σοµα δοσ ρεσπετιϖοσ Λ.Θ. 
Θυανδο ο ρεσυλταδο  οβτιδο πελα σοµα δε ρεσυλταδοσ ινδιϖιδυαισ εµ θυε πελο µενοσ υµα παρχελα  θυαντιφιχ〈ϖελ,  εξπρεσσο χοµο ινφεριορ ◊ σοµα δοσ ϖαλορεσ θυαντιφιχαδοσ ε δοσ ΛΘ δοσ 
ρεσταντεσ παρµετροσ. Σε ο ρεσυλταδο χορρεσπονδε ◊ σοµα δε ρεσυλταδοσ ινδιϖιδυαισ θυαντιφιχ〈ϖεισ,  εξπρεσσα α σοµα δοσ ϖαλορεσ.

Οβσερϖα⌡εσ:

∆ατα δε Εµισσο:

Ρεσπονσ〈ϖελ Τχνιχο δο Λαβορατ⌠ριο:

Νυνο Αλβερτο, ∆ρ.

04/05/2015

∆οχυµεντο ασσιναδο δε φορµα διγιταλ.

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 3 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.
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ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505328

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

27−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Ριβειρα δα Αορειρα − Μονταντε

1505328

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505510

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(α)πιρενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(β)φλυοραντενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ22Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(γ,η,ι)περιλενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(κ)φλυοραντενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χδ<1,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χ〈δµιο 1,0 0,2

∝γ/λ Χδ<1,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χ〈δµιο δισσολϖιδο 1,0 0,2

∝γ/λ Πβ<7 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χηυµβο 7 1

∝γ/λ Πβ<7 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χηυµβο δισσολϖιδο 7 1

∝γ/λ Χυ<2,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χοβρε 2,0 0,4

∝γ/λ Χυ<2,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χοβρε δισσολϖιδο 2,0 0,4

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 1 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.
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ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505328

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

27−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Ριβειρα δα Αορειρα − Μονταντε

1505328

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505510

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

∝γ/λ Χρ<5 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χρ⌠µιο 5 1

µγ/λ ΧαΧΟ375 −−−

ΣΜΕΩΩ 2340 Χ (22.♠ Εδ.)

∆υρεζα τοταλ 3,0 0,9

∝γ/λ Φε<60 −−−

ΣΜΕΩΩ 3500 Φε Β (22.♠ Εδ.)

Φερρο 60 19

∝γ/λ Χ16Η10<0,015 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Φλυοραντενο 0,015 0,002

∝γ/λ Χ22Η12<0,010 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Ινδενο(1,2,3−χδ)πιρενο 0,010 0,002

∝γ/λ Νι<6 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Νθυελ 6 1

µγ/λ<0,3 −−−

ΠΑ 69 (2013−04−11)

λεοσ ε γορδυρασ 0,3 0,04

∝γ/λ<0,045 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

ΠΑΗ×σ 0,045 0,002

µγ/λ<5 −−−

ΣΜΕΩΩ 2540 ∆ (22.♠ Εδ.)

Σ⌠λιδοσ συσπενσοσ τοταισ 5 1,6

µγ/λ Ζν<0,05 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Κ/ΣΜΕΩΩ 3111 Β (22.♠ Εδ.)

Ζινχο 0,05 0,01

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 2 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.
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ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505328

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

27−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Ριβειρα δα Αορειρα − Μονταντε

1505328

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505510

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

µγ/λ Ζν<0,05 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3111 Β (22.♠ Εδ.)

Ζινχο δισσολϖιδο 0,05 0,01

Θυανδο ο ρεσυλταδο (ηιδροχαρβονετοσ αροµ〈τιχοσ πολιχχλιχοσ) χορρεσπονδε ◊ σοµα δε ϖαλορεσ αβαιξο δο Λιµιτε δε Θυαντιφιχαο (Λ.Θ.),  εξπρεσσο χοµο ινφεριορ ◊ σοµα δοσ ρεσπετιϖοσ Λ.Θ. 
Θυανδο ο ρεσυλταδο  οβτιδο πελα σοµα δε ρεσυλταδοσ ινδιϖιδυαισ εµ θυε πελο µενοσ υµα παρχελα  θυαντιφιχ〈ϖελ,  εξπρεσσο χοµο ινφεριορ ◊ σοµα δοσ ϖαλορεσ θυαντιφιχαδοσ ε δοσ ΛΘ δοσ 
ρεσταντεσ παρµετροσ. Σε ο ρεσυλταδο χορρεσπονδε ◊ σοµα δε ρεσυλταδοσ ινδιϖιδυαισ θυαντιφιχ〈ϖεισ,  εξπρεσσα α σοµα δοσ ϖαλορεσ.

Οβσερϖα⌡εσ:

∆ατα δε Εµισσο:

Ρεσπονσ〈ϖελ Τχνιχο δο Λαβορατ⌠ριο:

Νυνο Αλβερτο, ∆ρ.

04/05/2015

∆οχυµεντο ασσιναδο δε φορµα διγιταλ.

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 3 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.
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ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505329

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

28−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Ριβειρα δα Αορειρα − ϑυσαντε

1505329

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505511

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(α)πιρενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(β)φλυοραντενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ22Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(γ,η,ι)περιλενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χ20Η12<0,005 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Βενζο(κ)φλυοραντενο 0,005 0,001

∝γ/λ Χδ<1,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χ〈δµιο 1,0 0,2

∝γ/λ Χδ<1,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χ〈δµιο δισσολϖιδο 1,0 0,2

∝γ/λ Πβ<7 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χηυµβο 7 1

∝γ/λ Πβ<7 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χηυµβο δισσολϖιδο 7 1

∝γ/λ Χυ<2,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χοβρε 2,0 0,4

∝γ/λ Χυ<2,0 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χοβρε δισσολϖιδο 2,0 0,4

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 1 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.
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ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505329

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

28−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Ριβειρα δα Αορειρα − ϑυσαντε

1505329

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505511

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

∝γ/λ Χρ<5 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Χρ⌠µιο 5 1

µγ/λ ΧαΧΟ373 −−−

ΣΜΕΩΩ 2340 Χ (22.♠ Εδ.)

∆υρεζα τοταλ 3,0 0,9

∝γ/λ Φε<60 −−−

ΣΜΕΩΩ 3500 Φε Β (22.♠ Εδ.)

Φερρο 60 19

∝γ/λ Χ16Η10<0,015 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Φλυοραντενο 0,015 0,002

∝γ/λ Χ22Η12<0,010 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

Ινδενο(1,2,3−χδ)πιρενο 0,010 0,002

∝γ/λ Νι<6 −−−

ΣΜΕΩΩ 3113 Β (22.♠ Εδ.)

Νθυελ 6 1

µγ/λ<0,3 −−−

ΠΑ 69 (2013−04−11)

λεοσ ε γορδυρασ 0,3 0,04

∝γ/λ<0,045 −−−

ΠΑ 66 (2014−02−28)

ΠΑΗ×σ 0,045 0,002

µγ/λ<5 −−−

ΣΜΕΩΩ 2540 ∆ (22.♠ Εδ.)

Σ⌠λιδοσ συσπενσοσ τοταισ 5 1,6

µγ/λ Ζν<0,05 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Κ/ΣΜΕΩΩ 3111 Β (22.♠ Εδ.)

Ζινχο 0,05 0,01

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 2 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.
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ΡΕΛΑΤΡΙΟ ∆Ε ΕΝΣΑΙΟΣ Ν.≡ 1505329

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Ο ΧΛΙΕΝΤΕ

Εχοϖισο − Τεχνολογιασ δο Μειο Αµβιεντε, Λδα.Νοµε:

Μοραδα:

Χονταχτο:

Ρυα Μοντε δοσ Βυργοσ, 470/492, 1≡ Ανδαρ | 4250 − 311 ΠΟΡΤΟ

Ενγ.♠ Μαρια ϑοο Μαρτινσ

Βολετιµ ∆εφινιτιϖο

Χοληειτα εµ: 

Ρεχεπο εµ: 

Ινχιο δα Αν〈λισε:

Φιµ δα Αν〈λισε: 

09−04−2015

09−04−2015

28−04−2015

09−04−2015

Ι∆ΕΝΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο ∆Α ΑΜΟΣΤΡΑ

∆εσιγναο δα Αµοστρα:

Σιστεµα:

Τιπο δε Αµοστρα:

Ρεσπ. πελα Χοληειτα:

Ρεφ.♠ δα Αµοστρα:

Χλιεντε

ℑγυα Νατυραλ

Λοτε 6 − Ριβειρα δα Αορειρα − ϑυσαντε

1505329

Τιπο δε Χοντρολο:

066/ΡϑΝ/15

Συπερφιχιαλ

Ρεφ.♠ δα Χοληειτα:1505511

Λιµιτε Λει ΥνιδαδεσΡεσυλταδοΠαρµετρο / Μτοδο δε Ενσαιο

ΡΕΣΥΛΤΑ∆ΟΣ

ΛΘ Λ∆

µγ/λ Ζν<0,05 −−−

ΣΜΕΩΩ 3030 Β/ΣΜΕΩΩ 3111 Β (22.♠ Εδ.)

Ζινχο δισσολϖιδο 0,05 0,01

Θυανδο ο ρεσυλταδο (ηιδροχαρβονετοσ αροµ〈τιχοσ πολιχχλιχοσ) χορρεσπονδε ◊ σοµα δε ϖαλορεσ αβαιξο δο Λιµιτε δε Θυαντιφιχαο (Λ.Θ.),  εξπρεσσο χοµο ινφεριορ ◊ σοµα δοσ ρεσπετιϖοσ Λ.Θ. 
Θυανδο ο ρεσυλταδο  οβτιδο πελα σοµα δε ρεσυλταδοσ ινδιϖιδυαισ εµ θυε πελο µενοσ υµα παρχελα  θυαντιφιχ〈ϖελ,  εξπρεσσο χοµο ινφεριορ ◊ σοµα δοσ ϖαλορεσ θυαντιφιχαδοσ ε δοσ ΛΘ δοσ 
ρεσταντεσ παρµετροσ. Σε ο ρεσυλταδο χορρεσπονδε ◊ σοµα δε ρεσυλταδοσ ινδιϖιδυαισ θυαντιφιχ〈ϖεισ,  εξπρεσσα α σοµα δοσ ϖαλορεσ.

Οβσερϖα⌡εσ:

∆ατα δε Εµισσο:

Ρεσπονσ〈ϖελ Τχνιχο δο Λαβορατ⌠ριο:

Νυνο Αλβερτο, ∆ρ.

04/05/2015

∆οχυµεντο ασσιναδο δε φορµα διγιταλ.

Νοτασ: 1 Ο ενσαιο ασσιναλαδο νο εστ〈 ινχλυδο νο µβιτο δα αχρεδιταο δο Λαβορατ⌠ριο ΣΥΜΑ. 2 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι συβχοντραταδο ε  αχρεδιταδο. 3 Ο ενσαιο ασσιναλαδο φοι 

συβχοντραταδο ε νο  αχρεδιταδο. 4 Χοληειτα νο ινχλυδα νο µβιτο δα αχρεδιταο. Οσ ρεσυλταδοσ εξπρεσσοσ να φορµα <Ξ σο ινφεριορεσ αο λιµιτε δε θυαντιφιχαο δο µτοδο. 5 

Μτοδο ιντερνο εθυιϖαλεντε  αθυελε θυε τεµ α µεσµα 〈ρεα δε απλιχαο (παρµετροσ ε µατριζεσ) ε θυε χυµπρε ασ χαραχτερστιχασ δε δεσεµπενηο, οβτενδο ρεσυλταδοσ χοµπαρ〈ϖεισ 

αο(σ) µτοδο(σ) νορµαλιζαδο(σ) ϕυντο ινδιχαδο(σ). 6 Ενσαιο ρεαλιζαδο α 20≡Χ. ∗ Ο ρεσυλταδο ασσιναλαδο νο ρεσπειτα ο(σ) λιµιτε(σ) ρεσπεχτιϖο(σ).

Ο λαβορατ⌠ριο νο χονταβιλιζα α ινχερτεζα δο µτοδο να δεχλαραο δε χονφορµιδαδε.
Λιµιτε Λει = ςαλορ Μ〈ξιµο Αδµισσϖελ (ςΜΑ)

Μοδ. 060−13

Π〈γ. 3 / 3

Εστε βολετιµ νο ποδε σερ παρχιαλµεντε ρεπροδυζιδο σεµ αυτοριζαο πορ εσχριτο δαδα πελα ∆ιρεχο δο νοσσο λαβορατ⌠ριο. Οσ ρεσυλταδοσ ρεφερεµ−σε εξχλυσιϖαµεντε ◊σ αµοστρασ ρεχεβιδασ ε 
ενσαιαδασ. Θυαλθυερ εξτραπολαο  δα εξχλυσιϖα ρεσπονσαβιλιδαδε δο χλιεντε.




